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NOTAS SOBRE A'FITOGEOGRAFIA DA Al\'lAZONIA
BRASILEIRA(*)

Traduzido do original inglês por A.Ducke

"Ainda não existe, nem existirá tão cedo, sôbre
a mata amazônica, um trabalho de conjunto, que seja
capaz de dar uma boa idéia não sõ dos seus aspectos
variados, como também da sua composição florística,
das fases de sua vida e da sua importância como fator
econômico. Muito já se tem escrito sôbre um ou outro
dêstes assuntos, mas geralmente sem as bases sufi-
cientes de observação ou de conhecimentos eíentífleoa.
O presente trabalho, apesar de baseado sôbre uma
experiência de 14 anos e sôbre estudos seguidos em
viagens e no gabinete, é apenas um modesto ensaio,
um pr6dromo dum estudo mais completo e mais apro-
fundado que s6 depois de muitos anos de trabalho
assíduo poderá ser tentado, A nossa mata equatorial
é um mundo por si, cúja organização e vida íntima
s6 por diversas gerações de investigadores poderá ser
desvendada. A vida dum homem mal chegaria para
ter -uma idéia exata da composição dum quilômetro
quadrado de mata virgem, quanto menos duma área
mais de três milhões de vêzes maior". J. Huber
(1909), BoI. Mus. Goeldi, VI, 91.

A Hiléia de Humboldt e Bonpland é a região da grande floresta
pluvial da América do Sul que abrange a maior parte da bacia
fluvial amazônica, a do alto Orinoco, as Guianas, e as bacias do
Baixo Tocantins incluindo o rio Pará e os pequenos rios da vertente
atlântica, para leste até o rio Turiaçú no Estado do Maranhão. Os
cursos superiores do Mamoré e Guaporé, a bacia do alto rio Branco
e a parte superior dos vales andinos como ainda os planaltos arení-
ticos e taboleiros das Guianas ficam fora da hiléia. Esta imensa
floresta é quasi contínua na sua metade ocidental, porém é conspersa
de savanas (campos naturais) relativamente pequenas, com uma
flora não-hileana, principalmente ao longo da costa atlântica. Os
únicos limites naturais da hiléia são o Atlântico e os Andes; nos
seus extremos norte e sul, a floresta pluvial hileana é gradualmente

(*) Trabalho subvencionado pelo Conselho Nur-ionn! de Pesquisas. Publicado também
em inglês nos" Anais da Academia Brasileira do Ctênr-ins ", 25' 1 (1953).
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substituida pela flora dllfl rcgiocs vizinhas mais sêeas. Assim , COIl-

vérn aceitar como limite da hilôia o da área geográfica de algum
gênero de árvores florestais, próprio da região, bem estudado pelos
botânicos, e bem conhccido de todos por seu valor econômico. ão
parece haver, para isso, gênero melhor que Hevca, o das mais impor-
tantes árvores de borracha.

No Brasil, a área de Hcvea abrange todo o Estado do Amazonas;
o Estado do Pará com a provável exceção do rio Araguaia ; os Ter-
ritórios do Acre e do Amapá; a parte noroeste do Estado do Ma-
ranhão , o norte do Estado de Mato Grosso e do Território do Gua-
poré; a metade sul do Território do Rio Branco. Fora das fron-
teiras do Brasil, o gênero Hevea tem sido observado nas Guianas
e em Veneznela, Colômbia, Equador, Perú e Bolívia, em matas eon-
tíguas às da Amazônia brasileira e não essencialmente diferentes
destas. Os extremos norte, para H evea, são o alto Orinoco e o
baixo Essequibo, em eêrea de 5 a 6 gráus de latitude boreal (1);
o ponto mais ao sul é a Bolivia oriental subandina, ao redor de
16 gráus sul. Além de Hevea existem muitos outros gêneros de
árvores florestais, típicos da hiléia, porém nenhum é tão universal-
mente conhecido como aquele. A afamada castanheira ("Brazil nut",
Bertholletia excelsa) é ausente das Guianas exeeto o extremo sul,
e falta também em tôda a parte oeste da hiléia (em ocorrência
espontânea). A ornamental Ravenala guianensis e os seis tffletum
americanos são característicos para tôda a hilêia, porém seu limite
excede o de Hevea no Maranhão. As Ieguminosas arbôreas, prin-
cipalmente as Cesalpinioideas Amherstieas, atingem, nas Américas,
seu melhor desenvolvimento na hilêia, igualado Unicamente na flora
da África Ocidental Equatorial. Das 20 es écies americanas de
Parkia 19 estão representadas na hiléia, e somente duas~esmas
ocorrem ainda em outra parte; a gnmas são elementos salientes na
paisagem. A grande maioria das espécies dos gêneros "Dimor-
phandra, Hymenolobiu,m e Coumarouna é própria da hiléia onde
conta entre as árvores maiores da floresta. O centro americano da
dispersão das palmeiras está na hiléia ; aqui elas são muito ricas
em espécies, .porém, exceto o estuário amazônico, muito menos abun-
dantes em indivíduos e menos características na paisagem que em
várias outras regiões tropicais. Dos dois centros de distribuição
das formosas Voehisiâceas, um está situado na hiléia, o outro no
Brasil central. As Lináceas (Humiriáceas) arbóreas têm seu cen-
tro mundial de distribuição na hiléia. Outros elementos caracte-
rísticos desta região são: o elevado número 'de espécies e indivíduos
de Moráceas, em tôda parte; a frequência das Rosáceas Crisoba-
lanoideas e Lecitidáceas, e a relativa frequência dos representantes
das Olacâceas, Dichapetalâceas e Icaeináceas, das 'I'iliâceas arbóreas

(1) A mata zerul da Gu iuuu Britânica estende-se ainda mais para noroeste e
parece cstnr unida à do delta do Orino('o {Ter-ritô rio Amucuro, Yeuexuela) . Porém, bem
pouco se sabe 8 r4'Rpt·ltn desta Ilorn em que a llrr.~wn("", (10 gênero Il eee« ainda não foi
vprifirnd:L
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e dos gêneros Sloanca, Buclunuun« c Dios psjros. As quatro espécies
espontâneas do gênero Bixa são restritas à hiléia. O gênero Theo-
broma tem seu centro dc dispersão no Amazonas e desempenha aqui
um papel importante; como muitos outros gêneros, êle vai longe no
hemisfério norte, porém excedc escassamente o limito de Hevea no
Maranhão. Na hiléia, Lauráeeas, Anonáceas e Burseráccas são
provavelmente mais numerosas em espécies que em qualquer outra
parte da América, tanto em floresta virgem quanto em mata secun-
dária; Melastomatâceas e Mirtâeeas são muito menos importantes
que no sul e leste tropical e subtropical do Brasil, apesar da sua
grande frequência em formações secundárias. As Miristicáceas são
muito ricas em espécies no oeste da Amazônia, seu centro de dis-
persão nas Américas. Monocotiledoneas herbáceas de folhas amplas
abundam na parte oeste da hiléia e no estuário amazônico, de clima
constantemente úmido, porém não tanto no baixo Amazonas, 'I'ocan-
tins e outras regiões de verão sêco , por sua frequência, as Citamíneas
são as mais importantes.

·As gramíneas, família maior da flora dos campos, são relativa-
mente escassas na floresta pluvial, porém aqui representadas por
alguns gêneros característicos de folhas largas, por exemplo Paruma.
A abundância de cipós (arbustos escandentes ("bushropes") e
lianas) é muito característica para a floresta pluvial de todos os
países tropicais, porém nenhuma outra região parece exceder a hiléia,
quanto ao número de espécies dos grandes cipós lenhosos. Entre
êstes, as leguminosas são a família melhor representada: a maioria
das Bauhinia com caules em forma de escada é hileana, enquanto em
qualquer outra região plantas erectas formam a maioria de espécies
dêste gênero pantropical; espécies escandentes de Acacia, Piptadenia
e Entada e grossos cipós de Dioclea são comuns; alguns Ma'Chaeriu1!t
têm caules planos como as Baulcinia escandentes, porém nunca em
forma de escada. As mais comuns entre as lianas de porte grande
pertencem a vários gêneros de Bignoniáeeas ; seguem Menispermâ-
ceas, Dileniáceas, Hipocrateáceas, Convolvuláceas (dos gêneros Ma-
ripa e Dicranostuiee) e Malpiguiáceas (mais frequentes em forma-
ções secundárias). O gênero Strychnos abunda em espécies e tem
aqui seu centro de distribuição nas Américas; dignas de menção
são as três espécies de Lophostoma. Entre as Dicotiledoueas epi-
fíticas lenhos as, espécies de Eicu» e Clusia, de porte grande e estran-
guladoras de árvores, são comuns e chamam a atenção; algumas
destas Ficus chegam a formar árvores de dimensões enormes. No-
tável é a frequência de espécies e indivíduos ele grandes arbustos
epifíticos dos gêneros Coussapoa e Moutabea, ambos às vêzes ocor-
rendo na forma de árvores, ~ a abundância das Marcgraviáceas
epifítieo-escandentes cuja espécie mais comum e mais vistosa é a
bela Norantea guianensis com bráctcas carmesim. A hilêia é o centro
de dispersão do curioso gênero de Bignoniáceas, Schlrgelia, aqui
representado por diversas espécies cpif'iticns de variado porte, ne-
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nhuma delas frequente. Monocotiledonaas epif'íticas não são aqui
tão abundantes em espécies e indivíduos, ao menos em floresta alta,
como por exemplo nas matas do Rio de Janeiro e São Paulo; toda-
via, as Ciclantáceas são notàvelmente frequentes. Espécies epifíticas
de Aráceas, Bromeliáceas e Orquidáceas abundam às vêzes em mata
um tanto aberta (sobretndo no igapó) ou em campinas.

A relativa escassez de certas famílias bem representadas nas
florestas pluviais de outros países da América Tropical, principal-
mente Polipodiáceas e Compostas, é característica para a hiléia.
Cactâceas são muito escassas na floresta pluvial e até as espécies
epif'ítieas, abundantes no sudeste tropical do Brasil, são aqui raras
(muito notável é Strophocactus Wittii,' endêmico no médio Ama-
zonas) ; espécies não epifíticas ocorrem com frequência nos campos
serranos de Monte Alegre cnja flora não é hileana. As Passi-
floráceas são frequentes nas matas primárias e abundam, ao menos
em indivíduos, nas formações secundárias,. porém muito menos
numerosas em espécies que em quaisquer outras regiões de floresta
pluvial da América Tropical (2). é) pequeno gênero Dilkea é no
entanto cndêmico na hiléia.

A extrema frequência e variedade de plantas mirmec6filas é
certamente uma das características mais salientes ·da flora da hi-
léia (3). As mais notáveis são as epifítas que nascem nos ninhos
de certas formigas dendrícolas, como Canvponotus [emoratus
("tracuá") e algumas Azteca; segundo Huber, elas nunca foram
observadas em outras condições. Uma boa descrição foi feita por
E. Ule (Epiphyten des Amazonasgebietes, em Vegeta·tionsb'/,1der,

(2) KUlip, na sua excelente monografia, cita entre as 355 espécies americanas
.õmente 30 como nativas da Amazônia. brasileira (não incluindo 6 outras, observadas na
bacia do alto Rio Branco cuja flora não é· tipicamente hileana).

(3) Sinopse das plantas mirmecõfilas observadas na Am"zôni •• brasileira.
/\.: Epifita. em ninhos de formigas.

a: Nunca encontradas sem formigas: Coryanthu rp. rp., EpítUJldrum
81'. sp», MaTck~a campo'tloti, M. [ormicarum, M .• e.6Üiflora, BetozOmA
••l.i e Codollanth. 8p.

b: Originadas em ninhos de formigas porém sobrevivendo à destruição
do ninho: Ma.rckea coccinea e Codonanthe 6p. ~p.

c: Ocorrendo frequentemente porém não necessãr-iemente em ninhos de
formigas: certas aruceas, bromeliaceas, orquidaeeaa. Pep.TOMia e
gesneriaceas, PhyllocMtu8 e uma espécie anã de Fic1u (F. partU...v,).

B: Árvores ou arbustos habitados por formigas.
a: Providas de acomodacões especiais destinadas às formigas.

1) Com caules ou ramos ÔCOR: OecrlJpia &p.• p., TriplarV 8fJ •.p.,
PicTolemma e Tnctcio:

2) Com o. ápice. dos TUOIinho8dilatados e õcos : Cordi4 A0d084 e
DUToia .p. Ifp.

~) Com br.Isas nua extremidades dos peefolos : espécies de Pottrouma.
Hirtella. Tocor«, .Uynni(lnne. Cliflemia. Mayeta e Duroia.

4.) Com tstipuJlv, nbr ign ndo formigas: R~mijia glom,.Tata e Oka8onia
uaulu;nm.

b : Com cavidudos abertas pelas pr ôprias formigas e depois fiesnd"
inflada s.
1) Com escavações nos rnminhoe : I nç« ci717wmomea, TacAígalin

81). 8]1. e ScI"rnlol,iu:m, 611• IIp.

2) Com pr-du ncu los ou eixos de infloresceneias escavados: Ptero-
cnrlH11f I110i, Plalumixcill.m Uíri e Sapium 111'.
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serre 2 Iasciculo T) que lhes deu o nome "Ameisengurteu". Essas
epifitas pertencem a várias famílias (principalmente Polipodiáceas,
Aráceas. Bromeliáeeas. Orquidáceas, Piperáeeas, Cactáceas, Solanâ-
eeas e Gcsneiiáceas) representadas por numerosas espécies; algumas
Ectozomn, Marckea, Codona-nthe e Coryanthes parecem incapazes
de viver em outras condições; outras podem sobreviver depois da
destruição do ninho, ou até ocorrer independentemente de formigas.
Arvores ou arbustos mirmecófilos abundam em tôda a parte na hiléia
e são, em sua maioria, restritas a esta região; as únicas que se en-
contram no Brasil extra-amazônico são certas Cecropia. As espécies
mirmecófilas dos gêneros Pourouma, Triplaris, Hirtella, Inga, Ta-
chigalia, Sclerolobium, Pterocarpus, Picrolemma, Tococa, Myrmi-
done, Clidemic, Mayeta, Tachia, Remijia, Gleasonia e Duroia pare-
cem ser exclusivamente hileanas.

Quando a mata primária é destruida por qualquer meio, sucede-
lhe, como em outros países, uma formação secundária, chamada
"capoeira" no Brasil. Se a floresta virgem tiver sido derrubada e
não queimada, esta capoeira é no eomêço composta de ervas, arbus-
tinhos e arbúsculos de espécies heliôfilas de larga distribuição, dos
gêneros Solanum, Piper, Cassia, Croton, Myrci-a, Euqenia, Vismia.,
Casearia, Miconia, Clidemia, Mimosa, Bqrsonimc; Trema, etc. Ao
cabo de poucos anos estas plantas acabam sendo dominadas por
arbustos grandes e árvores de rápido crescimento, oriundas de re-
bentos de troncos, plantinhas novas e sementes, remanescentes da
mata primária, e de sementes procedentes de florestas vizinhas.
Esta capoeira, no correr dos anos, vem-se assemelhando mais e mais
à floresta primária, porém nunca chega a ser igual a ela. Espécies
tipicamente hileanas são sempre bem representadas nesta classe de
capoeira, porém, em muitas espécies, a porcentagem dos indivíduos
nunca será a mesma como na mata primária, nem a proporção das
árvores com tronco direito será igualmente grande. A capoeira
velha de porte alto recebe o nome capoeirão.

Um tipo diferente de capoeira aparece depois da queima da
mata primária, quando tôdas as plantinhas e a maioria dos troncos
e das sementes estão mortas, e o solo esterilizado ou desfavorável-
mente modificado pelo fogo. 1l::stetipo de capoeira é composto de
um número muito menor de espécies, em sua maioria largamente
distribuidas fora da hiléia. Queimas repetidas reduzem gradual-
mente o número das espécies até que sobrevivam bem poucas, por
exemplo Byrsorvima lanci.folia, Vismia sp, sp., Davilla 1"1~!J0sa, My1'-
cia sp. sp. e algumas Melastomatâeeas , as várias outras espécies de
Byrsoníma e Vismia, que abundam na mata vizinha, estão sempre
ausentes. Em Manâus, onde a chuva é escassa de .Iulho até Setem-
bro, esta redução é mais acentuada que na chuvosa Belém; em
sílica mais que na argila compacta. Terras devastadas de areia
quase pura ou de laterite aparecem presentemente nos subúrbios de
Manâus em largas extensões outrora cobertas por floresta pluvial.
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1\..mata da várzea periõdie.uneuto inundada é mais. fllpidarue-nt,'
reconstituida que a das terras altas, ainda que tenha sido queímada ,
os. sedimentos da cheia anual renovam o. solo. e trazem sementes de
muitas plantas da mata virgem. Espécies hileanas prevaleeem entre
as árvores.

Muitas plantas comuns nas capoeira" aparecem também em pt"-
quenas clareiras da mata virgem, formadas pela queda de árvores,

No Estado. do. Maranhão, a flora genuina da hiléia é restrita
a uma zona estreita de legítima mata pluvial entre o. rio. G-lIl'1IpÍ
(limite com o. Estado. do. Pará) e o Turiaçú e alto. Pindaré (4); a
maior parte dêsse Estado. pertence à "zona dos eoeais" (zon das
palmeiras) de A. Sampaio, de clima mais sêeo e caracterizada pela
abundância do. babaçú (Orbignya Marltalla), muitas vêzes eneon-
trado em formações quasi puras. Aqui, elementos flo.rístieos da
hiléia estão misturados com outros, originários do. Nordeste ou
Centro. do. Brasil; perto de Cururupú, por exemplo, o am3lZônico.
Theobroma speciosum encontra-se junto. eom a nordestina (J'at!fsal-
pinia bracteose. Perto. de São. Luís, as espécies híleanas poderio.
constituir três quartos das plantas lenhosas das terras altas; Hwe r

Bertholleiia, Euxylophora, Purkia; Vouacapoua, emt TO o OOq;..
raia, Man~kara Huberi e outras árvores muito. representativ
mata paraense estão. no. entanto. ausentes (5). As margens p
nosas ou inundáveis de riachinho.s reproduzem o. genuino aspecto do>
igapÓ paraense com a sua abundância de MarLLritia flexmJ<sa, E1Iierpe
oleracea, Ravenala guianensis e a presença de Gnetu1i nodifEo'F1llm.
Essa diferença entre a mata inundada e não. innndada pod ter
sido. originada pela crescente sêea (cinco. meses com menos de 100
milímetros de chuva por mês, quatro. dos mesmos com men 50
milímetros) que poderia ter causado a extinçâo de eertas espêeies
outrora existentes. Pouquíssimas plantas hileanas vão para leste
até Parnaiba ou para o Sul até Co.dó; nenhuma foi eneontrad em
Caxias, onde, como em todo o sul do. Maranhâo, a flo.ra está ligada
à do. Brasil Central.

Pouco. se sabe da parte norte (hileana) de Mato. Grosso, a qual
representa eêrea de um terço. dêste Estado, botânieamente ar
explorado na sua parte central; o limite sul de Heoe 7 segundo
Hoehne, é a região. das nascentes dos formadores dos rios Jn:nI!
e Paraguai em eêrea de 14 gráus sul. Nada se eonheee a respeito
do. limite sul da hiléia no. Território. do. Guaporé; sabemos no en-
tanto. pelas observações feitas por Kuhlmann, que a flora ao longo.
da estrada de ferro Madeira-Mamo.ré é puramente amasêniea, No
Território do Acre a exuberante floresta é pela máxima parte eom-
posta de espécies hileanas, porém há uma pequena poreentag de
árvores caracteristicamente meridionais (extra-amazônicas); P llo-

(4) Segundo R. L. Fróes, o único botânico que já trabalhaQ Desta re:;:iio de
diflcil acesso.

(5) Parl;ia pendulu e (loumo rour'nn. ocloTata T(O inparecem na zo da e
Pernambu.co.
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CaI'pUS Bicdclii, Cariniana brasiliensis e Gall csia intcqrijolia (li)
podem ser citadas como as mais representativas. Há aqui uma
abundância de Bambuseas, não observada nas outras partes da hiléia.

Os limites oeste e norte da hiléia acham-se para além das
fronteiras do Brasil, com exceção do 'I'err-itório do Rio Branco.
Aqui, a legítima floresta pluvial hileana termina com a planície
amazônica ao pé da primeira cachoeira do rio. Daqui estendem-se,
para nordeste, campos (no Brasil) ou savanas (nu Guiana britâ-
nica), unindo-se aos do Rupununi, formação aberta onde, entre
arbustos e arbúseulos dispersos, predominam gramíneas de mistura
com Dicotiledoneas herbáceas j há ilhas de mata cujas árvores quasi
tôdas perdem a folhagem durante a longa estação sêea. Esta flora
mostra uma mistura de elementos amazônicos e extra-amazônicos;
parte dos últimos pode ser endêmica, porém uma grande parte
pertence à flora incompletamente explorada do baixo Orinoeo.
Quarenta e seis espécies de Leguminosas, coletadas na parte brasi-
leira desta região, ainda não foram observadas em outras partes da
Amazônia brasileira j além disso, muitas das plantas amazônicas
mais comuns e mais largamente dispersas faltam aqui, inclusive
todo o gênero Hevea (7). Por isso não pode haver dúvida que essa
flora não pode ser incluida na hiléia, devendo ser considerada tran-
sicional entre a última e a do norte extra-amazônico da América
do Sul (8). O limite norte do Território do Rio Branco coincide
com o do Brasil, percorrendo as montanhas arenítieas que culminam
no Roraima e eujos campos altos e matas subtropicais não têm
afinidades com a hiléia (9).

Um grande número de plantas hileanas dilata sua área para
o norte até as Antilhas ou Florida j poucas foram observadas no
sul para além do Maranhão. As únicas árvores grandes, até agora
observadas em mata virgem desde a hiléia até o Rio de Janeiro,
são as Moráceas Clar'isia racemosa (te guariuba" da Amazônia brasi-
leira, "oiticica" no Rio de J aneiro ) e H elicostylis tornentosa.

Digno de menção é que algumas plantas, largamente distribui-
das norte e sul, ocorrem na hiléia somente na periferia da região.

(6) Esta árvore, o "páu dvalho " de São Paulo e Rio de .Janeiro, chega ao norto
até o Purús abaixo da boca do Acre.

(7) A ~rea de Heveo: (H. Benthamíana neste caso) termina um pouco abaixo de
Boa Vista.

(8) A "Oisaequator lale Savanncnprovinz" de ..Pflanzenreich" e outras publicaeõcs
de autores alemães incluiria os LInHOS do Orinoco, as três Gu ianas, O Rio Branco e,
para certos autores. ainda o Rio Negro. }f~8ta."p rovlucla " abrange no entanto pelo
menos quatro floras bem diversas: 1.°, os Llnnos : 2.°, as savnuea do Rio Branco e
Rupununi; 3.°. os planaltos e taboleir os areu íticoa, subtropicais ; 4.°, lL h iléia a que
pertence a maior parte das Guianas c tôdo. a bacia do Rio Negro com exceção do alto
Rio Branco.

(9) A extrema pobreza das leguminosas e a riqueza em pter-idôfitas e eompostus,
nos planaltos areniticos, estão em contraste com a hiléia caracterizada pela abundância
de leguminosas e relativa escassez das duas outras. Essa flora nada tem em comum
com a das montanhas não arcn íttcas do alto Rio Branco e Rupununi, onde as aavunus
como todos os tipos da mata abundam em legu minosaa, Jã Ule mostrou, no seu trabalho
"Dre Vcgetatioll des Itoraimu ", que a ílora d(,~tl' monte e arredores não tem li~ações cem
as partes restantes das Guiauas e do Rio Irruuco.
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() 1H'1O «onheeido Myro.r.lllo/l. bnlsa m.nn: t ineluindo lU. permterm
que pare-e ser uma móra forma) foi até agora encontrado DOS

Territórios tio A('re e elo Rio Branco e perto de Esperança na beea
.10 .Iavarí (fronteira do Brasil com o Perú ). porém nunca em outra
parte da região. A panamerieana 'l'illuiulsia usncoides não foi aind.a
encontrada na hiléia exceto a Guiana Holandesa e o Rio Gumpí.
limite dos Estados do Pará e Maranhão (segundo informações eelhi-
das por J. Huber) ; Clematis dioica, largamente distribuída ao norte
e sul da hilêia, observou-se na Amazônia somente na boca do Javari.
Aqui e 110 médio Purús aparece a vulgar Caesalpillia bondueella,.
planta da costa marítima da América tropical, não encontrada. em
outras partes da região amazônica. De interêsse peculiar é 8 d~
tribuição do mogno sul americano, Swieteni4 macrophyUa (= 8-
Tessmannii e S. Krukooii), Esta árvore importantíssima por sua
madeira foi até agora observada, sempre em mata pluvial, na ver-
tente atlântica da América Central, na Colômbia, no oeste da VeDe-
zuela e no noroeste do Equador e, a leste dos Andes, no Perü ama-
zônico e na Bolivia até a bacia do alto Mamoré como limite s.ul
(REcoRD and HESS, Tímbers of tk« New World). Do Perâ, est
espécie vem entrando no Brasil pelo Território do Acre (baeias
superiores do Juruá e Purús), formando uma zona que corre para
leste através do Território do Guaporé (bacia do médio Madeira).
norte de Mato Grosso e sul do Pará (bacias do alto Tapajós e alto
Xingú) para depois descrever uma curva que se estende para o
nordeste até o médio Tocantins e o vizinho rio Balsas (afluente do
alto Parnaiba, no extremo sul do Estado do Maranhão) terminando
no médio Rio Capim, a sudeste de Belém (10).

Solo e chuva são os fatores principais que dividem a imensa
hilêia em pequenas floras locais. Nas terras altas ("terra firme"},
o solo da mata é na maior parte da- região arenoso ou de argil
plástica ("clay loam"), ambos ácidos e pobres; um solo hmno-
silicoso profundo e fértil ("terra preta") é encontrado em não
poucos lugares; solo argiloso pardo-avermelhado muito fértil ("barro
vermelho") aparece em manchas dispersas. O último assemelha-se
em alguns casos às manchas de "terra roxa" do Estado de São
Paulo e como' estas parece ter origem diabásica; sua flora é DOtàvel-
mente diferente da dos solos pobres da vizinhança e contém espécies
ainda não observadas em outras partes da hiléia ou, em alguns
casos, somente em solos aparentemente idênticos do sul da Guiana
britânica. Neste solo, como nas terras roxas de São Paulo, a maior
parte das madeiras é mais mole que as do solo pobre (eomnm)
das terras altas. As manchas mais notáveis que conhecemos estão
situadas na bacia do pequeno Rio Branco (com o rio Branquinho)
a eêrea de 30 a 50 quilômetros a nordeste da cidade de óbides;

(10) Segundo informaçõ"" eolhitl•• nelo botânico R. L. FrISes, nu 8U•• ~
A flora do rio Balsas pod~rá ser intermediária entre a da hil~ia e a do Braail C)JeIltral;
a presença de SlOütenin mnrrfJphyllu, indica condições de ~enuina mata pluYi.al..
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o solo aqui será possivelmente alcalino (a água examinada por
Katzer e Le Cointe mostrou acentuada alealinidade). Manchas de
solos de aparência semelhante, relativamente importantes, existem
ainda em alguns lugares ao longo do baixo Trombetas (a leste do
lago Salgado euja água é alcalina na estação sêea), perto de Alen-
quer e Monte Alegre, e ao redor de Altamira no médio Xingú,
tôdas possuindo espécies de plantas não observadas em outra parte.
A diferença entre as floras do solo silicoso e do solo argiloso (ambos
pobres) pode fàcilmente ser verificada ao longo das estradas que
partem de Manáus: solos silicosos com humus muito ácido alternam
aqui com argila plástica menos ácida, cada um com sua flora pró-
pria; na argila, muitas das Hevea brasiliensis plantadas em 1929
estão ainda vivas, porém nenhuma sobrevive na areia onde, no
entanto, H. guianensis é frequentemente nativa. Em lugares dis-
persos atra~és da hiléia inteira, a areia comum amarelenta ou
pardo claro eeâe o lugar a manchas de areia branca escassamente
coberta por uma tênue camada de humus ; aqui abundam usualmente
Lináceas arbóreas (RO'lu;heria.,Hebepetolum, Vantanea, Sacoglottis
e Humiria, a última sendo a mais comum) e formosas árvores de
espécies do gênero Dimorplumdra subgênero Pocillum, leguminosas.

O solo e, quando se trata de campos extensos, também o clima
são de certo os responsáveis pela presença, em muitos lugares da
hilêia, de áreas abertas, grandes ("campos") (U) ou pequenas
("campinas"), cercadas pela floresta. Certos autores atribuem a
origem dêsses espaços abertos à ação do fogo; isto no entanto não
é verdadeiro. Campos e campinas naturais, muitas vêzes separados
por centenas de quilômetros de mata, possuem flora e fauna radical-
mente diversas das da mata vizinha virgem ou secundária, e têm
em comum muitas espécies nunca observadas em outros lugares da
região. Os verdadeiros campos naturais são formações herbáceas
de espécies alheias à hiléia, largamente distribuidas sôbre o conti-
nente ou pertencentes à flora do "cerrado" de Minas, Mato Grosso
ete, (12). Campinas (diminutivo de campos) são, em certos casos,
campos pequenos da mesma natureza dos maiores, porém mais fre-
quentemente possuem natureza muito diferente, são pobres de gra-
míneas e têm uma flora pertencente à da hiléia e ligada à catinga
amazônica. A flora das campinas artificiais originadas pelo fogo
é a das capoeiras (matas secundárias), em certos casos com algumas
ervas ou arbustos (13) vindos de campos ou campinas naturais,

(11) Em todos os eampos de maior extensão, o verio oSmais pronunciado e mais
sêeo que nas vizinhas regiões dI' mata. 10M pode ser observado no centro da ilha de
Maraj6, limite Anue 08 campos da metade leste 8 a floresta pluvial da metade oeste.
O mesmo sueede, em gráu menor talvez, nas outras reg'iões de campos, da AmazÔnia.

(12) A. Sampaio em "Fitogeografia do Beasil " db que a nora dos campos do
Errtado do Par' não pertence" hiléi••, porém a uma "Flora Geral do Brasil". Pareee
que melhor leria dito: À (Iora geral dos campos cerrados do Brasil Centrsl.

(Ia) A bonita melastomâeee R"II",,",mth .•.r,. flTandiflora, nos arredores de Man6u s.
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porém nunca possuindo as espécies arbóreas características dos
últimos. Campinas naturais, quando queimadas, podem ser inva-
didas por arbustos de capoeiras vizinhas, tomando êstes o lugar das
espécies espontâneas destruidas pelo fogo.

A catinga do alto Rio Negro e Solimões é um tipo especial de
mata que vive num tipo especial de solo.

Rios e lagos da hiléia são muitas vêzes acompanhados por faixas
de terrenos baixos, sujeitas a inundação durante um determinado
período de cada ano. Essas terras baixas são chamadas várzeas
e a floresta que as cobre chama-se mata da várzea, em contraste
com a mata da "terra firme" (a das terras altas). Na parte
oriental do baixo Amazonas, entre as bocas do Nhamundá e Xingú,
grandes trechos da várzea são pastagens naturais, de vegetação her-
bácea com grande predomínio de gramíneas: "campos-da várzea".
Da várzea periodicamente inundável difere o igapó,ofloresta panta-
nosa cujo solo nunca seca por completo; êle existe tanto na várzea
quanto na terra firme, na última em geral limitado às margens
pantanosas de riachos silvestres. A mata da várzea dos rios de
água branca (com sedimento copioso) difere em sua composição
florística da dos rios de água incolor ou "preta"; a primeira é
caracterizada por alta porcentagem de árvores com madeira sem
cerne bem distinto ou menos dura que nas espécies eongêneres que
vivem na várzea dos rios pretos.

Na várzea, os rios maiores são muitas vêzes acompanhados por
estreitas faixas de aluvião mais ·elevada e raramente ou nunca inun-
dadas, chamadas restingas (14); a mata, aqui, corresponde à da
várzea, porém às vêzes com algumas espécies próprias da terra firme.
Certas árvores largamente distribui das e frequentes na várzea dos
rios de água branca porém ausentes da "terra firme" comum (de
solo pobre) aparecem às vêzes em lugares altos de solo fértil; seme-
lhantes espécies são por exemplo a comum sumaúma (Ceiba pen-
tandra) e o páu mulato (Calycophyllum Epruceanum). A presença
de sumaúma, na terra firme, é considerada indício de solo bom,
pelos agricultores da região.

As terras baixas da zona costeira da hiléia e do grande estuário
amazônico são inundadas pela repercussão das marés atlânticas.
A mata dos lugares mais baixos, diàriamente inundados, aproxima-
se do igapó; nos lugares mais altos, inundados somente pejas marés
grandes, assemelha-se à da várzea de outras partes da região. As
aluviões salinas ou salobres da costa marítima são habitadas por
uma flora mais ou menos cosmopolita que nada tem que ver com
a hiléia.

(14~ ::;0 sul do Brasil (Rio, Santos ete.). "rcstiugus " são 'velhas praias rnur itbue s
de areia branca com humus preto. cobertas de arbustos e pequenas árvores A manch-a
de certas "catingas" do Rio Neg ro, porém com outras espécies botftnicas. Os taboloiros
do litoral do Nordeste (Ceará, Pcrnambuco ete.) têm afinidades com €SR38 r estlugas.
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As chamadas "serras" dos Estados do Pará e Amazonas são,
quase tôdas, colinas que não excedem 150 metros em altitude e
possuem a flora florestal comum da planície vizinha. Diferentes são
as serras dos municípios de Almeirim e Monte Alegre que se elevam
a curta distância da margem esquerda do Baixo Amazonas e se
estendem pelo interior inexplorado. Visitámos algumas destas serras
e encontrámos, na maioria das mesmas, as partes superiores cobertas
de mata relativamente sêea, de árvores baixas ou medianas com per-
centagem bastante alta de endemismos. A mais alta é a do Paraua-
quara a qual, segundo o geólogo Hartt, alcança 360 metros. Mon-
tanhas mais altas, no interior da hiléia brasileira, encontram-se
unicamente na bacia superior do rio Negro, onde a serra do Curi-
curiarí se eleva acima de LOOOmetros nos seus picos inaccessíveis.
Explorações- botânicas foram realizadas apenas numa montanha mais
baixa (Cabarí, pouco acima da cidade de São Gabriel) e no grupo
de morros rochosos, conhecidos coletivamente como serras do Jacamin
(acima de Santa Izabel) ; a mata das suas vertentes não difere da
das terras vizinhas, porém nos cumes cobertos de vegetação arbus-
tiva existem diversas espécies endêmicas. As montanhas da parte
leste da fronteira setentrional do Brasil estão botânicamente inex-
ploradas, com a única exceção da serra Aearaí, cuja flora, conforme
algumas coleções feitas por A. C. Smith, é hileana; as do Território
do Rio Branco (Pacaraima, Roraima, etc.), ao contrário, têm flora
completamente estranha à hiléia.

O fator clima é menos importante que o do solo, para sub-
dividir a hiléia em floras locais. A temperatura da inteira região
é permanentemente alta, exceto o extremo sudeste onde em Junho
e Julho ventos fortes e relativamente frios costumam soprar algumas
vêzes, sem afetar a vegetação. As sub-divisões locais dependem
porém em grande parte da altura da chuva anual e dá sua distri-
buição através do ano. A maior parte da região recebe de 2.300
milímetros para cima; algumas partes, como o Baixo Amazonas
entre o Trombetas e o XingÍl e certos trechos do Tapajós e do médio
Xingú, somente 1.500 a 2.000 milímetros. Da primeira categoria
fazem parte regiões com precipitações mais ou menos abundantes
durante o ano inteiro (parte oeste do Solimões e seus afluentes,
médio e alto Rio Negro, e uma grande parte do estuário amazô-
nico (15); outras regiões recebem chuvas fortes no inverno, porém

(15) Em Belêm, li precipitação média, registrada no Museu Paraense nos anos
de 1895 e 1915, foi de 2.520mm; maximum (em Março) 387mm; minimum (em-Novembro)
66mm; quatro meses (Janeiro a Abril) com mais de 300mm; três meses (Setembro a
Novembro) com menos de 100mm. Mais tarde, 1\ estação meteorol6gica de Belém foi
transferida do Museu (na cidade) para o suburbio do Marco (a nordeste da cidade)
onde a altura da chuva é maior (2.800mm). As precipitações são ainda maiores numa
zona situada mais para O nordeste cruzando a Estrada de ferro de Bragança ; aí. as
trovoadas da tarde são muito mais frequentes que na cidade de Belêm, Observações feita8
DOS anos de 1918 a 1938 pelo dr. F. Coutinho de Oliveira e sua famma na Granja do
Maguar{ perto de Ananindéua deram uma média. anual de 3.211 mm; 470 para Março;
135 para Novembro; Janeiro a Maio com acima de 300 mm; nenhum mês com menos
de 100mm.
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muito escassas no verão (litoral paraense (16), metade oriental de
Marajó, lado norte da boca do Amazonas). Nesta zona e até um
certo ponto ainda ao longo do Baixo Amazonas, a ação do forte e
quase contínuo "vento geral" da estação sêca torna-se evidente pelo
aspecto mais pobre da mata. O clima da secção oeste do Baixo
Amazonas (da boca do Trombetas para cima) e o da secção leste
do Solimões (de Manáus até Tefé) é intermediário entre o das
regiões vizinhas acima citadas e caracterizado por mais chuva
(2.000 a 2.300 milímetros) e estações menos regulares. Na maior
parte dos cursos médios e superiores dos afluentes esquerdos do
Amazonas, as chuvas são mais copiosas e mais regularmente distri-
buidas através do ano (17); nas partes correspondentes dos aflu-
entes meridionais, a chuva escasseia de Junho até Agôsto. Comple-
tamente diferente do clima de todo o resto da bacia amazônica é o
dos campos do alto Rio Branco onde 6 a 8 meses do ano são sêeos ,
esta região no entanto não possue flora genuinamente hileana.

Os períodos de floração e frutifieação variam nas diferentes
partes da hiléia conforme a distribuição da chuva durante o ano.
Em qualquer parte da região, na mata, frutos maduros são muito
mais abundantes na estação chuvosa (inverno) que no "verão" sêeo
ou menos chuvoso; a floração das árvores das terras altas, nos
lugares com inverno rigoroso e longo, está quase restrita ao verão;
nos lugares onde as chuvas do verão são escassas, ela é mais abun-
dante no começo e no fim desta estação. Nas partes da hilêia onde
as duas estações do ano não são nitidamente definidas e muitas
vêzes irregulares (como por exemplo em Manáus), flores e frutos
podem ser encontrados em qualquer mês do ano; nos anos normais,
todavia, as flores são mais abundantes durante os dois períodos de
transição e sobretudo no meio do verão. Na mata da várzea e no
igapó, a maioria das plantas (inclusive as epifitas) floresce no tempo
da maior altura das águas; nos campos não inundâveis, muitas
árvores florescem no verão porém algumas e a quase totalidade das
ervas e dos arbustos baixos, no inverno; nas campinas arenosas,
a maioria das plantas lenhosas floresce no fim da estação chuvosa
e durante a sêca. Diferentemente da maior parte da hiléia, na
bacia do alto Rio Negro há duas estações muito chuvosas e duas
menos chuvosas; as catingas, aqui, florescem principalmente em
Outubro, clímax do pequeno verão (o verão maior aqui é em Feve-
reiro e Março). Na região dos campos do Rio Branco, a floração
é quase inteiramente limitada à estação chuvosa.

(16) Em Cleve:Andia (Rio Oiapoque, fronteira do Br-aeil com a Guiana franceBa) •
• altura méd ia da chuva nOB anos de 1914 a 1938 foi de 3.267mm; mâximn em Maio:
516mm; mínima em Outuhro : 39mm. Em 'I'mcn nt. ua perto de Braqançe, litoral oriental
do Pará, a média da chuva foi de 2.254mm; maior em Abril: 427mm; menor em Outubro:
6mm. (Atlas Pluviométrico do Brasil, Departamento Nacional de Produção Mineral,
Rio de Janeiro, 1948).

(17) Em Taracuá (Rio Uaupês}, a altura média da chuva. de 1914 li 1938, foi
de 3.5:nmm; máximo em Maio: 484mm; mínimo em Outubro: }9Amm. t esta a maior
observada na Amazônia beuail. ira. (lbidcm).
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Na maior parte da hiléia, a mata pluvial exibe a exuberància
clássica das florestas equatoriais em plenitude, porém as árvores
ficam longe das grandes dimensões de certas espécies da índia e
da Africa Ocidental Tropical, e muito mais longe das gigantescas
Coniferas e E1tCalyptus de climas temperados. A altura média das
grandes árvores que compõem a abóbada da floresta amazônica pode
ser avaliada em 30 a 40 metros; em alguns lugares ela é maior
(por exemplo: perto de Gurupá, no baixo 'I'rombetas e no 'I'err i-
tório do Acre); em muitos outros ela é menor (por exemplo: em
áreas extensas da bacia do Rio Negro, na maior parte das matàs
ao longo do Baixo Amazonas, e na região das colinas ao norte dêste).
É difícil avaliar a altura de' uma árvore na floresta densa; duas,
de tamanho excepcional, foram medidas depois de derrubadas: uma
D.inizia excelsa com 55 metros de altura total e uma Cedrelinga
caienaejormis com 49 metros. A Dinizia era a menor de um grupo
de várias árvores da mesma espécie, ao sul de Gurupá; seu tronco,
a dois e meio metros acima do solo, média 1,45 em diâmetro. Uma
outra árvore do mesmo grupo tinha um diâmetro superior a dois
metros, numa altura de 3 metros acima do solo, e sua altura total
não podia ser avaliada em menos de 60 metros. Huber viu no
médio Pur ús um tronco de Apuleia molaris com 43 metros, da base
até a primeira ramificação. Destas observações podemos concluir
que as árvores mais altas da Amazônia excedem a 60 metros, porém
ignoramos se algumas podem chegar a 70 metros. As seguintes
espécies de árvores podem algumas vêzes alcançar 50 metros: (Ilme-
diophaena maxíma (fam. Moráceas ) : Cedrelinga cdtenaejormis,
Dinizia exceisa, Parkia gigantocm-pa, Morw paraensis, Apuleia mo-
laris, Hymenolobium complicatum, H. petraeum, H. excelsum e
Coumarouna [errea (Leguminosas); Swietenia macrophylla (Meliá-
ceas) ; Vochysia maxima (Vochísiáceas) : Ceiba pentandra, Hubero-
dendroningens, Aguiaria excelsa (Bombacáceas); Terminalia ama-
zonia (Combretáceas); Coriniana rubra, C. micrantha (Lecitidá-
ceas) ; Tabebuia ipe (Bignoniáeeas). Bertholletia exselsa, a famosa
castanheira do Pará, pode só em casos excepcionais chegar a 50
metros, porém seu tronco não ramificado (quando em mata virgem)
até a copa pequena, pode medir 3 metros em diâmetro, sendo ex-
cedido apenas por alguma Ce1'ba pentandra e algum muito velho
Caryoca,r oillosum. (sempre menos alto). Não pode haver dúvida
que, na média, a altura máxima entre as árvores amazônicas pertence
a Dinizia; na metade da região ocidental onde esta falta, Swietenia
ou Cedrelinga podem ocupar o primeiro lugar. Entre as árvores
de 30 a 40 metros que formam a abóbada da floresta, as Legu-
minosas são a família mais bem representada, em número de espécie!"
como de indivíduos. Moráceas, Lecitidáceas e Sapotáceas ocupam
os lugares subsequentes, quanto ao número de indivíduos; as Morá-
ceas e Sapotáceas também quanto ao das espécies; Rosáceas (prin-
cipalmente Parinarium, raramente Licania'[, Lináceas (várias Saco-
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çlattis e VOlltonea), Meliâceas «(;úlrela), Elaenr-arpáceas (vâria-,
Sloanea L Combretáceas (várias B uchenas ia), "\poci náceas (alguns
Aspidospcrma t' I'orah ancornra ) e, em certas partes da rf'~ião, ainda
as Vochisiâceas, são bem representadas. Eut re os ci pós e arbustos
-scandeutes, o maior que vimos foi uma Ita uhiuia 8il/'lci"(I/'i dos
arrvdores de BI'IÍ'm; a base quase cilíndrica (10 seu caule nu-d ia
60 cent imutros em diilllletro, Cipós gigantes oco ITem COIl1 frequência
em /~el'ta,' ,I buta, Doliocurpus, Jf(]ripa, Montabca (um exemplar
observado perto di' Manâus tinha um diâmetro de 34 ccutímctros )
e SO{fI/'ÚI. Slr~J"hno-' Erichsoni« (d iâuretro máximo rcg ist rado por
Krukoff: ]2 polczadas}, S, Peckii, S, globra e S, P1'oesii (26 centí-
metros), As Iianas de certas Biguoniâceas podem também alcançar
.Iimeusões consideráveis.

A «h.unuda "l'''''ass<,z de flores" tias matas pluviais tropicais
;. u n ivr-rxa lmen te 1")lII)edda porém nem sempre verdadeira, ao menos
'11I<1l1to ;1 hiléia. Qucm viaja em Outubro de ::;<-luta Izabel, Rio
\f(>~ro ;I('il'1;1, tvrá uma impressão bem diferente. Certamente, militas

(lrVOl'PS .10 iJitl'l'iOlr .la floresta virgell1 não florescem anualm.-ntc
loo;IS sõuu-nt« COlll intervalos ,]e alg uus 011 muitos <l1I0S, e a ma ior ia
.Ias J1W"m;1S tem n.•ro>s iuoouspicuns, peq ue nas, verdes ou bra n ca-
""11tH", mas apesar disso não pode IlilV,'I' dúvida de qUI> a porccn-
I ilg-I'm .Ias granrlf's á rvo rcs florestais com flores vistosas {> maior
na hil~i;l qu,' IlO Brasil ext ra-amazôuico (18), Na maioria, e"tas
.irvores sãq Leg uru iuosa«, \ ("'hisiáceas "11 Bignoniáccas cujus copas
flor idas, rox.is, rósP<ls 011 amnr--las. aparCCI'1I1 acima ela abóbada l!l'raJ

,Ia f'lorest a ,'111 forma de bouquets gigantescos; as lnai" notáveis são
"l'das ,'spt>('i,'s ,lI' Il ununolobi um , Conrnarou no l' l'ul'hy,,,ia, Srluzo-
lobi um. alJl,II?lIlIi,.'"n " Tnbebuio: ipe. Outras árvores amazônicas de
flores bonitas s~o: E perua purpurea (19), bij1lga ~ com pesiris, os
magníficos II etevostemon mimosoul es e ellipiicus com flores que
Iem bram orq uídeas, Elizobeth a macrastoclvua, Broumea qraiuliceps
e Et abotlia gnillllrnsis (Leguminosas) ;Vanta71ea guinnellsis (Liuá-
ceas) , Vochysia erimia, Q1101ea S/I}J1'ema, cyanea, iuqens, pulcher-
rima, decorlicans e Dinizii (Vochisiáccas); Cespetlezia spatulata
(Ochnáceasj , Ploionia insiçni« (G utiféras) , Couratari ienuicarpc
" ont ra: esp/\·ips. Couroupit a quinnensi« e Asteronth.us brasilieusis
l Ler-it idáceas ) (20): C01l1no, macrocnrpa e glliallell,~ig (Apocinâ-
ccas} , 'I'obcb uia. s/Troti[o{ifL e Jncaranda copoi« (Biglloniáee<-ls);
Capirona ilecorticnus (Rubiác=as ). A", Leguminosas Parkia p(,lIdnln,
Jlac1'olobium acaciaejoincm e Elieabeilu» P";IlCCpg c a Anacardiácea

(11:4) As mutns Ruhtrol'ieai~ sor raoas de Rio de .lanr-f ro. São Pa ulo e :Millfl~. pobr;•.CR
de árvores g rnn dee em tais coud içõee, são ao conwâr!o r iqu issiurus cru árvores peuu enns
com flores vistosas, da familin das mclastomá eeas.

(19) A notável bf>Je7.1\ desta árvore. comum na nlata da. "f e r rn (irfll('" e em
cattnga s altas do curso super-ior- do Rio Neg-r-o, já foi exaltada por Rprun-:-. As copas
ilorida8 são fie -u ma COr purpúreo tão in ten sa que segundo nteun s v in ja n tes 08 indios
costumariam dizer qUE' não se ns deve ulh a r "porque faz mal A v istn ".

(20) Knulh, em "Pftaneen reíeh ". cria para esta planta uma novn família .1_,fp,·an·
thacl!lu_ Pon-'IH todos O~ cars("tert'S da r-la n ta inclusive frutos e l~lIhl) ~ com fi e-er-eção
única dns nun's:, são os de uma gen ni nu Iecit idâcea.
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Anaca'rdium Spruceamcm são notàvclmente ornamentais pelo con-
junto de vários earaeteres,

Não podemos estabelecer sub-rcg iões Iitogcogrú ficas na hiléia,
porque ainda desconhecemos quase por completo a flora das terras
altas entre os rios navegáveis, E mesmo nas partes francamente
accessíveis da região, largas extensões permanecem inexploradas.
Além disso, numa flora tão imensa, nenhrun botânico pode prestar
igual atenção a tôdas as famílias de plantas; as mais importantes
serão geralmente as preferidas, É um fato estranliávcl que na
hiléia a longitude desempenhe um papel mnito mais importante
que a latitude, na composição da flora: a diferença das floras é
muito mais acentuada entre Belém e Santarém que entre Bclém
e Caiena, embora, no último caso, a distância seja maior. Tôdas
as observações acusam número maior de espécies para o centro e
noroeste da Amazônia que para as partes orientais e ocidentais da
região j .Spruce atribue a maior riqueza em espécies à região entre
os formadores do Caquetâ e do Guaviare. A Amazônia é um dos
dois centros mundiais de dispersão das palmeiras, porém a distri-
buição das mesmas, nesta região, não é uniforme: o número maior
de espécies cabe à parte ocidental, porém o estuário amazônico é
mais rico em indivíduos; o número menor, de espécies como de
indivíduos,está localizado na região relativamente sêea da parte
leste do Baixo Amazonas. Depois das palmeiras, o elemento mais
importante na fisionomia da flora hileana é constituido pelas Legu-
minosas, a família maior e melhor estudada (846 espécies estão
atualmente registradas para a Amazônia Brasileira, com exclusão
do alto rio Branco) ; sua riqueza maior parece corresponder à área
geográfica do gênero EliZlibetha, a qual cruza obliquamente o centro
da região, desde o Caquetá, o alto Rio Negro e o sul montanhoso
dOaGuiana Britânica e sudoeste da Guiana holandesa até o médio
Tapajós e baixo Madeira (o limite sul é ignorado). 206 espécies
de Leguminosas estão registradas para os arredores de Belém, 275
para os de Manáus; outros números, referentes a famílias ou gêneros
bem conhecidos, são: Miristieâeeas : 6 (Belém) e 25 (Manâus) ,
Voehisiâeeas . 10 e 12; Bombacáceas 8 e 14; Buch.enaoia . 2 e 10;
Stt'ychnos: 6 'e 13; Aspulosperma : 2 e 6. Um número ainda maior
de Miristicáceas e de Strychnos habita a parte oeste do Amazonas,
relativamente bem explorada na região das fronteiras do Brasil com
Perú e Colombia. A parte oeste da hiléia é o centro americano de
distribuição das Musáceas e Zingiberáceas e o centro mundial das
Marantáceas; o oposto sucede com a distribuição das Gramineas
(com exceção das Bambuseas) que abundam em espécies e indi-
víduos sobretudo na parte leste da hilêia. O número pequeno de
espécies de Polipodíâceas e Ciateáceas está em constraste com a
riqueza das mesmas famílias nos Andes subtropieais e nos "tabo-
leiros" da Guiana. Para as Orquidáeeas não temos listas de es-
pécies, porém sua frequência é maior no centro da Amazônia e
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seu minimum está. na parte leste; no entanto só as espécies de valor
comercial estão suficientemente estudadas. As Rosáceas Crisobala-
noideas têm seu centro mundial na hiléia ; aqui, em tôda parte, elas
são frequentes, mas abundam nos setores centro e leste mais que
no oeste. Solanáceas, Rubiáceas e Compostas aumentam no número
de espécies de leste para oeste; as últimas são pobres de espécies
em tôda região, porém principalmente na parte leste.

As aluviões do litoral atlântico são pela maior parte mangues.
muitas vêzes acompanhados do lado interior por terras pantanosas
salobres ("apicum" no Pará e Maranhão) com vegetação herbácea
(principalmente paraturi, Spartina brasiliensis) sucedidas por cam-
pos baixos; sua flora, como também a das praias arenosas, não é
hileana, fazendo parte da flora geral do litoral tropical americano.
Uma descrição breve, porém muito boa, das aluviões marítimas, da
costa paraense foi-nos proporcionada por Huber em Matas e madeiras
Amazonicas.

Somente atrás destas formações principia o setor atlântico da
floresta hileana que abrange as bacias inferiores dos pequenos rios
da vertente atlântica, o grande estuário amazônico (21) (que chega
no oeste até a parte ínfima dos cursos do Jarí e Xingú), e a bacia
do baixo Tocantins inclusive o rio Pará e os baixos cursos dos seus
afluentes. Neste setor da hiléia, os rios estão sujeitos à influência
das marés atlânticas, com formações de mangue na parte mais baixa
dos seus cursos, onde nos meses de verão a água fica salobre (árvores
isoladas de Avicennia e Rhizophora são encontradas ao longo dos
canais de Breves, para oeste até o Tajapurú). A mata das terras
altas desta zona, frequentemente de grande exuberância, é acentua-
damente homogênea, contendo um grande número de espécies des-
critas por Aublet da Guiana Francesa e recentemente encontradas
em Belém, ou ainda mais para leste, ao longo da estrada de ferro
de Bragança ou até o Maranhão. A presença de muitas espécies.
encontradas no grande estuário ou nos seus arredores, porém ainda
não observadas nas matas relativamente bem exploradas das Guianas
ou da parte leste do Pará, deverá ser atribuida à imigração, pela
água, de espécies procedentes do alto ou do médio Amazonas; Hevea
brasiliensis é a mais notável destas espécies. A castanha paraense
tBertholletia excelsa) está quase ausente desta zona, exceto alguns
isolados indivíduos das terras altas perto de Belêm e ao longo da
estrada de Bragança , seu limite leste encontra-se a noroeste do
Maranhão, bacia do rio Gurupí (R. L. Fróes).

Do grande número de árvores peculiares a esta parte da hiléia,
somente algumas das mais representativas, observadas no Estado
do Pará, poderão ser aqui citadas : os gêneros monotípicos Euxylo-
phora (" páu amarelo" do Pará), Coleostachys e Mcliandra.; Virola

(21) Vêr: Huber, "Materiaes para n flora nms7.Ônica V." BoI. Mu •. Goelrli rrr
400 (1902), e Contribuiçilo à geografia tixica dos Furos de Brevus, BoI. Mu&. Goeldi 111
447 (1902).
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lIfelinowi'i e crebrinervia e Iryanthera Sagotiane (Miristicâeeas) ,
Parinoriura Rodolphi (22) (Rosâeeas) ; Parkia paraensis e reiicu-
lote, Dimorpluuulra glolwifolio, Humenaea pal.ustris, Jocquesh.uberia
qurnquo-nq ulot a, Ormosia Coutinhoi e Vatairea paraensis (Legu-
minosas ) , Hortia ereelsa (Rutâceas ) ; Erisnui [use uni e \1ochysia
quianensis (Vochisiáceas} ; Sacoglottis amazonica eexcelsa (Linâ-
coas ) ; To-puro. singnlaris (Dichapetaláccas ) ; Poraqueiba gnianensi,~
(Tcucináceas ) ; Lacunoria crenaio (Quiináceas); Loreu« arborescens
(Melastomatáceas) : ]lJani17wro, paraensis c Siqueiroei, Pradosia
praeolia, PI'rI icclla Ia e Il u Iieri (Ra potáccas ) ; LariC1/ herq ia lwracnsí,,;
(Rubiáceas). Dignos de meuçâo são ainda alguns cipós possantes,
como 8l1'ych:nos Blockii (ela mata diàriamente inundada do estuário),
Landoiph.io pnraensis (A pocináceas ) , Elaeophora abutifolút (Eu-
f'orbiáceas ) e (l uatieria scaiuiens (Anonáeeas ), c o bonito arbusto
epif itieo Schleaclia poracnsis (Bignoniáceas). Epifitas, nesta zona,
são numernsas , mais escassas são aqui IlS belas orquídeas tão abun-
dantes 110 centro e oeste da Amuzô n ia (o mesmo foi observado na
Guiaria holandesa}. Nus florestas pantanosas (10 estuário, a paisa-
gem é dominada pelos vár-ios aspectos das palmeira!> ao longo dos
canais, principalmente "rnu-iti" ou "burití" (Mallr'itia /lexuo.~a)em
:::-randE's formnGões de indivíduos de tôdas as idades, e, alternada-
mente. muito "aça i" (Rutcrpe ol.ernecav, "jupc1ti" (23) (Rophia
tacd':gl'ra,) e "ubussú " (Mrmirm'Í!t saccifera), Monocotilcdoneas di'
folhas amplas, de outras famílias, abundam aqui, As beiras são
muitas vêzes acompanhada!'; por cerrados impenetráveis de "aturiá"
(Mar:haerimn lU1I{/rlum) e "vcronica" (Dalbe1'güt monet aricv, alter-
nando com formações extensas de "nninga", arâeea de porte alto
(JIf onirichardia arborescensv , árvores da. espécie mais comum de
"ucuuba" (Vú'o7a surinamens'Ís) abundam em muitos lugares, As
árvores maiores daqui são a comum "sumaúina" (Ceiba pentandra),
o "cedro-rana" (Cerlrelinga catenacfornús) c a "pracunba" (24)
(Mo'/'(], paracnsis) ; a última ocorre também no Estado do Amazonas
onde 110 entanto é rara. Algumas Dicotiledoneasde larga área
geográfica porém restritas a margens profundamente inundáveis de
rios são limitadas à faixa costeira , pOl' exemplo I-nqa B01trgoni,
Pithecolobium Huberi, Trerris latijoli«, Derris moniliformis e Tlippo-
cratea (fJylfna(';a.) eom osa. (a "fava de a rara " -- '111(' não deve seI'

confundida COf1l a "castanha de arara", a eu f'ruhiácea Joonnesio
he'l!coides) ; () caracter istico "atuJ'iá" (Mnchacr17/rn Tunatum) abun-
rlan te lia primeira linha dei vegr-tação ao longo das margens aCOID-
panha as marés atlânticas rio Amazonas acima até Monte Alegre,
'I'ôdas estas espécies ocorrem em água doce ou ligeiramento salobro.

(2~) Al':;"HUl'\ autores pn,'frr(·tn o mune P. nt ont an u-m Auh1. o qual no entanto é
um "m ixturn cnmpoxitum " de f'oha s dú J>. }(,odo!l1hi Hube r e de um end oearpc de
P. 1)a}llra R. Ren. (== P. m cnt ariurn. I1ulwt').

(2;j) No Estudo do Amn zônus 011(1(' Ro'!"lin, nnll ex iste, "Iupati " é a. pãlmeirioha
,.ílvestre Lríart.etl o. ."it'.ti.rlen". .

(24) N5.n ~.' conf u nda r-om j'eJ'f;l~ árvorl'''' de id ê nt ieo nome vuhrar, "J)TópTiaf' de
outras par-tes da Amnxôn i».
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Campos naturais ("savanas" nas Guianas) ocorrem em bom
número n~ zona Atlântica, muitos dos mesmos situados entre a
floresta hileana e a costa 00 oceano. Os mais extensos encontram-
se na metade leste da ilha de Marajó e no 'I'erritório do Amapâ.
Conforme já foi dito, êsses campos possuem flora nâo-hileana, bas-
tante bem estudada na ilha de Marajó por Huber e na Guiana
holandesa por Pulle e seus eminentes discípulos. Característica para
muitos dêstes campos é a "mangabeira" (Ha.ncornia speciosa), de
larga área geográfica e bem conhecida por seus saborosos frutos.
Esta árvore é frequente nos campos não inundáveis de Marajó,
Macapá, Maracanã e outros, até Arraiolos (ao oeste do baixo Jarí)
e o baixo Tocantins. Ela reaparece na parte sul da Amazônia nos
campos próximos da cachoeira do Mangabal (médio Tapaj6s) e nos
de. Humaitá no baixo Madeira (25). A espécie é distribuida em
duas áreas onde é encontrada exclusivamente em matas pouco densas
de árvores baixas, sêcas no verão, ou em campos de gramíneas com
pequenas árvores dispersas (" agreste", "cerrado", "taboleiros",
"restingas", "chapadas", "campos"), nunca em mata pluvial. A
maior das duas áreas estende-se sul-norte na parte média do conti-
nente, desde a zona subtropical do Brasil meridional, Paraguai,
Norte da Argentina e possivelmente sudeste da Bolivia, através de
Mf\to Grosso e Goiâs até o sul dos estados do Amazonas e Pará
(confere acima) ; o limite oriental desta área está no centro (oeste)
dos estados do Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Bahia e Pernam-
bueo, no sul do Ceará e Piauí, e no centro, sul e sudoeste do Mara-
nhão. A segunda área acompanha em forma de faixa estreita e
frequentemente interrompida a costa marítima desde a Bahia até
a Guiana holandesa (ver: Pulle, Flora of Suriname) entrando no
Estado do Pará ao longo de ambas as margens da boca do Amazonas
e do Tocantins. As campinas de areia branca com humus preto,.
dispersas por esta zona e largamente separadas, possuem uma flora
diferente, genuinamente hileana ; um capítulo especial lhes será
dedicado.

Conforme já foi dito, o grande estuário do Amazonas e To-
eantins não interrompe a relativa homogeneidade da flora hileana,
do Maranhão às Guianas; o vale do Baixo Amazonas, no entanto,
divide o nordeste e o sudeste da hiléia em duas floras bastante
distintas. O Nordeste é a região das terras acidentadas dos cursos
médios e superiores dos rios costeiros entre o Amazonas e o Esse-
quibo, inclusive as do último com exclusão do sudoeste montanhoso;
pertencem-lhe ainda as bacias dos afluentes esquerdos do Baixo
Amazonas, para o oeste até o lado oriental da do Trombetas. É esta
a parte mais heterogênea de tôda a hiléia; as altas florestas pluviais
são aqui em muitas partes substitui das por matas sêcas no verão,

"

(25) Muitos pensam que a maneubeiru veio truai dn pelos antigos tndios, de Mato
Grosso, ondo ó comum no "ecr rndo ". Porém. igunlmeute isoludas uestes campos e nunca
o~ervada8 nas matas 80 redor" tio~ mesmos, v lvem cnseuvels que fte certo não foram Intro
duaídas propositadamente
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de arbustos e árvores baixas, ou por "campos" mais ou menos
abertos que lembram o "cerrado" do Brasil central. A parte mais
bem explorada é a Guiana britânica; no Brasil, coleções botânicas
foram feitas em algumas partes dá bacia do Trombetas, na região
ao nordeste de óbidos, e nas serras baixas da margem norte do
rio Amazonas, de Monte Alegre até Almeirim. Neste setor, a cas-
tanha paraense (Bertholletia excelsa) tem seu limite norte. Das
numerosas plantas que parecem peculiares a esta parte da hiléia,
somente algumas coletadas no Brasil poderão ser aqui citadas:
Zamia Lecoiniei (Cicadâceas), Cynometra longifolia, Tachigalia
grandiflora, Swartzia Duckei e Ormosia cuneata (Leguminosas),
Cuepari« trombetensis (Rutáceas), Vochysia mapuerae (Vochisiá-
eeas) , Bonnetia Dinizii (Teáceas), Lacunaria Sampaioi (Quiináceas),
Lophostomo Dinizii (Timeleáceas), Ctenardisia speciosa (Mirsinâ-
ceas), Most1tea brasiliensis (Loganiâceas), Ferdinandusa scandens
(Rubiáceas), tôdas observadas 'somente na bacia do Trombetas;
Caesalpinia paraensis (Leguminosae) e Ferdinàndusa nitida em
Monte Alegre; Macairea viscosa (Melastomatáceas), Buchenavia cor-
rugata (Combretáceas) e Ferdinandiusa corâata nos morros ao oeste
de Almeirim. Uma árvore muito característica de colinas sêeas desde
Monte Alegre até o interior de Macapá é Peltogyne paradoxa. Passi-

flora longiracemosa, Pouteria speciosa e Lepidocordia punctata (gê-
nero monotípico de Borragináceas) foram observadas no sul da,Guiana
britânica e também ao norte de Obidos e-no 'I'rombêtas. Do lado noro-
este, esta flora não alcança o alto rio Branco como pensavamos dantes.

O nordeste da hiléia apresenta largas extensões de campos altos
de gramíneas e outras ervas, com árvores dispersas; em outros
campos predominam, em lugar da pastagem, arbustos ("campos
cobertos"). A transição entre os últimos e a mata verdadeira cos-
tuma ser chamada "campina-rana". Nos, campos altos de Monte
Alegre, faixas ou manchas ("ilhas") de mata, com muitas árvores
decíduas na estação sêea, contêm espécies endêmieas ou ao menos
ainda não observadas em outros lugares; essas matas, como os
"campos" verdadeiros, possuem uma flora estranha à hiléia.

A parte sudeste da hiléia abrange a bacia do Tocantins desde
as terras altas ao longo da metade sul do seu baixo curso, rio acima
até Marabá ou talvez até a confluência do Araguaia; mais observa-
ções são necessárias para decidir êsse problema ligado à questão
ainda aberta do limite sul da área de Hevea guianensis. Nada se
sabe da flora dos altos cursos dos pequenos tributários do estuário
paraense que em ambos os lados acompanham o baixo Tocantins,
nem da das cabeceiras do Gurupí; a presença de Berthoüetia no
curso superior do último foi devidamente verificada, assim como
a do mogno (Sioieteuia macrophylla) nos altos rios Capim e Guamá
(R L. Fróes). Ignora-se a possível afinidade entre as floras do
Tocantins e do Xingú, e desconhece-se a flora dos planaltos inter-
mediários cobertos de mata pluvial exuberante. Devido à maior
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uniformidade da regtao, a flora, aqui, será talvez menos variada
em espécies que a da parte nordeste da hiléia, podendo no entanto
ser mais rica em "novidades" botânicas por ser menos explorada.

A mata das terras altas acompanhando o médio Tocantins
abunda em Bertholletia, e Fróes descobriu aqui Swietenia em muitos
lngares. Árvores características são Cenosiiqma iocamiinum, Bomba»

"tocamiinun: e a Bauhini« bombaciflora cujas flores são as maiores
do gênero. Discolobiuan tocf!1I:ti1!!!m vive na água agitada entre as
cachoeiras. A pobreza relativa das espécies é evidente nas margens
do médio Tocantins, em comparação com a rica flora das do médio
Tapajós e do ~io Negro; além do número menor de espécies lenho-
sas nota-se aqui a falta de epifitas, por exemplo orquídeas. Muito
curiosa é a presença, nas terras altas do médio Tocantins, de
8trychnos Melinoniana que era somente conhecida no distante nor-
deste da hiléia, e de S. solimoesana do Solimões (ambas coletadas
por R. L. Fróes). Elementos notáveis de origem centro-brasileira
são Martiusia pat:vifolia, frequente ao redor de Marabá (R. L.
Fróes), e Parkia platycephala ("campina" de Bréu Branco perto
das cachoeiras inferiores do rio); Calliandra tocantina, Calliandra
[alcc[era e a bela Melastomatácea Microlicia paraensis, da "campina"
arenosa de Arumatéua (perto da última cachoeira), nunca foram
observadas em outra parte e parecem ter origem semelhante.

A flora do médio e alto Xingú está pràticamente desconhecida.
-As terras---altas entre Vitó.I-ia e Altamira onde o primeiro autor
realizou duas rápidas excursões -botânicas estão cobertas de grande
floresta pluvial; Pithecolobium macrocalyx, Bombax macrocalyx e
Matisia bicolor foram coleta dos aqui e são possivelmente endêmicos.
De Providência no baixo Xingú vieram os espécimes de 8trychnos
xinguensis do Museu Paraense. A maioria das árvores florestais
observadas nessa região pertencem a espécies que também se en-
contram perto de Belém ou no Tocantins; a minoria é de plantas
que aí faltam, porém foram encontradas no Tapajós.

O nordeste e o sudeste da hilêia contém o limite oeste de muitas
espécies comuns na zona atlântica. V o1w-cflPoua americana, o afa-
mado "acapú" do Pará, chega no oeste até a metade leste da bacia
do Trombetas (Rio Acapú) e até o pequeno Curuá ao oeste do
Xingú; Tabebuia ipe, o "pau d'arco roxo", até o médio Xingú e
80 pequeno Rio Branco ao nordeste de Õbidos. Esta cidade fica
9 quilômetros a leste da boca do Trombetas; a flora daqui, embora
sua maioria eensista de elementos comuns no leste da Amazônia,
possue também várias espécies da flora do rio Negro.

O setor norte da hilêia inclue a grande bacia do rio Negro
(exceto o alto rio Branco), a do alto Orinoco (inclusive a região
dos "raudales"), a do baixo e do médio Japrirá ou Caquetá (ao
menos a metade leste) e a parte oeste da ampla bacia do Trombetas;
a flora do sudoeste da Guiana britânica está ligada a êste setor.
Largas extensões do norte da região estão fora dos limites do Brasil.
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Material botânico foi coletado por diversos viajantes entre os quais
o mais notável foi Spruce cuja obra no alto rio Negro e alto Orinoeo
até hoje não foi igualada.

Nesta região, a flora hileana atinge o clímax no número de
gêneros, espécies e endemismos. As árvores, aqui, são geralmente
menos altas; as folhas são menores e mais escuras, porém flores
vistosas são mais frequentes que em qualquer outra parte da hiléia.
~stes caracteres são mais acentuados ao longo das cachoeiras de
certos tributários do alto rio Negro, como por exemplo o Uaupés
e o Curicuriarí (26). As famílias dominantes entre as plantas
lenhosas são as Leguminosas, seguidas pelas Rosáceas Crisobalaneas,
Vochisiáceas, Sapotáceas, Euforbiáceas, Gutíferas e Lináceas. As
Leguminosas Caesalpinioideas têm aqui um dos seus dois centros
de distribuição no mundo (o outro é a Africa ocidental equatorial) ;
as mais notáveis são as numerosas espécies endêmicas dos formosos
gêneros Dimorphandra, Peltogyne, Eperua, Heterostemon e Elieo-
betha ; os gêneros Dicorynia e Aldina são representados por nume-
rosos indivíduos; os gêneros Macrolobium e Swartzia têm aqui seus
centros principais, com muitas espécies endêmicas. Dignas de men-
ção são ainda Jacquesliuberia purpurea e V ouacapoua pallidior, re-
presentantes de dois pequenos gêneros caracteristicamente hileanos.
Entre as outras Leguminosas destacam-se as Soforeas, com muitos
gêneros, tendo aqui seu principal centro, e com numerosas espécies
endêmicas; particularmente notáveis são as duas espécies de Monop-
teryx (ambas conhecidas por "uacú") e os gêneros monotípicos
Panurea e Petaladenium: Do número muito grande de plantas
pertencentes a outras famílias, sõmente algumas das mais interes-
santes e encontradas dentro dos limites do Brasil, podem aqui ser
citadas: Gnetáceas: Gnetmn panicttlatum, frequente nas margens
inundadas do rio Negro (e do Essequibo). Rapateáceas: um dos
centros está nas catingas da bacia do alto rio Negro, com vários
endemismos (o outro, muito maior, acha-se nos platôs areníticos e
taboleiros ("table mountains") para além do limite norte da hiléia).
Palmeiras: "piassaba" (Leopoldinia piassaba), "jará açú" (Leopol-
dinia maior), "caraná açú" (Mattritia carana) e "caranaí" (Mauri-
tiella aculeata). Orquidáceas: um número maior de espécies que
em qualquer outra parte da hiléia ; a mais notável: Cattleya eldorado,
comum no baIXO rio Negro, principalmente em "campinas". Pro-
teáceas: melhor representadas aqui que no restante da hiléia. Ola-
cáceas: Chaunochiton loranihoides, com flores que lembram o gênero
Psittacanthus, da família das I.•orantáceas. Miristicâceas : a bacia
do rio Negro junto com a do Solimões constituem o centro prin-
cipal de dispersão desta família, nas Américas. Rosáceas: um
número elevado de Licania, muitas Couepia e Hirtella e alguns Pari-
narium, em praias de areia muitas vêzes em indivíduos numerosos.

(26) Vêr: Ducke, Flora do Curieuriarl, An. 1." Reunlilo Sulamerlc. Botan.:
3 :389 (1938).
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Lináeeas : mais abundantes que em qualquer outra parte da hiléia,
em espécies e indivíduos, em todos os tipos de floresta e com muitos
endemismos. Rutáceas: alguns endemismos cujo mais notável é
Nyctical~nthus speciosus. Malpiguiáceas: um maior número de
espécies arb6reas que nas outras partes da região. Vochisiáceas:
esta esplendida família, bem representada em espécies e indivíduos
através de tôda a hiléia, com exceção da várzea do Baixo Amazonas,
tem seu centro mais importante na parte oeste da bacia do alto
rio Negro onde Spruce coletou numerosas espécies no Uaupés, e o
primeiro autor vinte e uma no Curicuriarí (um pequeno rio ao sul
daquele). Trigoniáceas: Euphronia licanioides, uma das raras es-
pécies arbõreas desta família. Euforbiáceas: vários gêneros e mui-
tas espécies aparentemente endêmicos, as mais notáveis sendo Heuea
microphylla (27) e Hevea rigidifolia. Ciriláceas: a monotípica
Cyrillopsis paraensis do rio Negro, Nhamundâ e Trombetas; Cyn7,la
rocemiflora cujo limite meridional é o Curicuriarí, único lugar âo
sul do equador onde esta espécie de origem boreal foi encontrada
(28). Anacardiáceas: Anacardium parvifolium e A. meçrense, am-
bos endêmicos na bacia do rio "Negro e notáveis por earacteres im-
portantes. Tiliáceas: várias Mollia e a bonita Lueheopsis clthaeiflora.
Eleocarpáceas: o rio Negro é o maior centro da distribuição do
gênero Sloanea, aqui representado em todos os tipos de mata por
numerosas espécies, desde arbúseulos até grandes ârvores.e incluindo
muitas espécies ainda não descritas. Bombaeâceas r muito bem re-
presentadas por árvores das mais variadas dimensões, em todos os
tipos da mata. Muito notável é o "duraque", Aguiaria (29) ezcelsa,
a árvore mais alta da mata ao longo das cachoeiras do alto rio Ne-
gro, com frutos adaptados à disseminação pelo vento e pela água.
Oehnáceas . os bonitos gêneros Blasienumth.us e outros, e numerosas
Ourctea. Gutiferas: abundantes em espécies aparentemente endê-
micas ; muito notável é o monotípico Lorosiemon, coletado perto de
Manáus e na Guiana britânica. Lecitidáceas: talvez menos impor-
tantes aqui que em outras partes da hiléia. Digna de menção é o
afamado e formoso Asteramthu« brasiliensis de florestas pantanosas
de Santa Izabel para cima, coletado a primeira vez por Alexandre
Rodrigues Ferreira no século XVIII, depois por Spruce, nos meados
do século XIX, e recentemente por Fróes e Ducke. Combretáceas :
numerosas Buchenaoia que têm aqui seu centro principal, e o gênero
Ramatuella, limitado ao alto rio Negro. Melastomatáceas: melhor
'representadas na bacia do alto rio Negro que em qualquer outra
parte da hiléia. Ericáceas (inclusive as "Vaciniáceas" que um
estudioso de plantas vivas não pode aceitar como família à parte) :
Psammisia leucosioma é frequente nas catingas do alto rio Negro;
Leucoihoe Duckei, observada unicamente nas campinas arenosas a

(27) S'incn imo : H. m.inor Huber. não I'lemaley.
(28) O limito norto ó Vir.:luÍI'. •
(29) Homenagem no oxtiuto Oomun dun te nru7. Djus de Aguiur. cbefe da Comissão

de Limites do Brasil.
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leste do lago de Faro (a boca dilatada do rio Nhamunda) , onde
também se encontra Gaylu.ssacia amazonica, de distribuição mais
larga (ela ocorre ainda em campinas dos médios rios Trombetas e
Tapajós). Sapotâceas : embora um elemento dos mais importautes
em tôda a flora hileana, a parte da região de que agora se trata
parece ser ainda mais rica que as outras partes; especialmente
notáveis são diversas espécies de Praâosia e o "ucuqui" iPouieria
ucuqui), uma das árvores maiores do alto rio Negro e ainda en-
contrada em certos lugares do alto Solimôes, com frutos apreciados
pelos índios. Loganiáceas: numerosas Strychnos cuja maioria ocorre
também no centro principal (alto Solimões e tributários), porém
com 4 espécies até agora somente observadas nas proximidades de
Manâus (macrophylla, Kntkotfiana, Froesii e pachy.carpa). Verbe-
nâceas : Vitex sponçiocarpa e V. calothyrsa, ambas notáveis pelo
mesocarpo esponjoso dos seus frutos adaptados à dispersão pela água.
Rubiáceas: mais numerosas que na parte oriental da hiléia, porém
menos que na ocidental. Dignos de menção são: o gênero H enri-
quezia, árvores belas e quando em flôr altamente características para
a paisagem, frequentes por todo o rio Negro; duas espécies, das três
conhecidas do interessante gênero Glcasonia (a primeira das quais
foi descoberta no monte Duida, Venezuela) : o gênero monotípico
Dendrosipanea; a maioria dos Retiniphyllum. Compostas: relativa-
mente pobres de gêneros corno de espécies (como aliás na hiléia
tôda) ; muito notável é a belíssima Stitftia 1tniflora, com flores car-
mezim, observada até agora numa só planta perto de Santa Izabel
do rio Negro. Família incerta: o monotípico Peridiscus do rio Negro.

A grande variedade da flora do rio Negro e rios vizinhos está
provàvelmente ligada à das condições ecológicas, aqui maior do que
em quaisquer outras partes da hiléia. É aqui que encontramos as
montanhas mais altas, como a serra Curicuriarí que se eleva acima
de 1.000 metros, porém a flora dêstes montes permanece inexplorada.
Na raiz dos mesmos, como ainda nas encostas das pequenas" Serras
do J aeamí" acima de Santa Izabel, a floresta abunda em árvores
da ornamental Elizabetha prince'fs. Os cumes rochosos destas e de
outras serras baixas são cobertos de vegetação arbustiva com muitas
Clusic, bromeliáceas, orquídeas (Sobralia liliastrum em abundância,
Epistephium Duckei frequente no humus, e muitas espécies epifíticas,
incluindo o raro e belo Catasetwm pile atum ), e algumas dicotile-
doneas aparentemente endêmicas.

A flora do curso médio do rio Caquetá (Japurá no Brasil) (30)
onde Martius reuniu suas mais importantes coleções amazônicas está
ligada à bacia do alto rio Negro, embora contendo muitas espécies
próprias. Lugar muito interessante é o Cerro de Ia Pedrera
(" Cupatí" no tempo de Martius), morro solitário de cêrca de 300
metros que sobe da última cachoeira do rio. MAR'fruSfoi o primeiro

(30) No tempo de Murtiua. o limito provisório entre as possessões de Espanha e
Por-turra! era o salto de Araruquara.
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a explorá-lo, e mais tarde o lugar foi visitado por outros botânicos
(inclusive Ducke, em 1912). Suas encostas estão cobertas de árvores
que . lembram as de lugares semelhantes na região do rio Negro;
o cume, rochoso e arenoso, possue uma vegetação semelhante à ca-
tinga, com muitas espécies aparentemente endêmicas, entre as quais
as mais notáveis são Zamia euqsaticnsis, Cephalocarpus dracaenula
e Oenoccrpus circumiextus. Na mata ao longo das beiradas rochosas
das cachoeiras encontram-se duas bonitas leguminosas: Elizabetha
Duckei, de cujos botões vegetativos de um belo carmesim goteja um
líquido intensamente doce, e Broumea longipedicellata, ambas ainda
não observadas em outra parte. A região entre o médio Caquetá
e o alto Uaupés, no sudeste da Colômbia, foi recentemente explorada
por R. E. Schultes e alguns botânicos colombianos, embora só uma
pequena parte dos resultados de seus trabalhos tenha sido até agora
publicada.

Altamente característica para a flora do rio Negro é a forma-
ção conhecida por "catinga"; êste nome é usado principalmente
para as matas de árvores pequenas e de folhagem decídua do nor-
deste sêco do Brasil, porém não há a' menor afinidade entre as duas
formações (31). A catinga amazônica mais típica é a da bacia
superior e média do rio Negro, principalmente da parte oeste que
inclue os rios Curicuriarí, Uaupés e Issana ; fóra do rio Negro, o
lugar único da hiléia onde uma formação semelhante foi observada,
é São Paulo de Olivença, no rio Solimões. A catinga .amazôniea
é própria de terras altas com solo de sílica e humus preto muito
ácido, em regiões com chuvas abundantes no ano inteiro; em alguns
lugares, ela consiste de árvores baixas e arbustos, com árvores altas
intermeadas , em ontros ela é formada por arbustos e árvores baixi-
nhas de altura quase uniforme. A quase totalidade das plantas
lenhosas, aqui, tem folhagem persistente, e muitas possuem flores
vistosas. Muitas catingas, ao menos as de formação arbustiva, têm
aspecto pobre em certas estações do ano, porém, quando bem floridas
(no rio Negro geralmente em Outubro), o de um belo parque. A
variedade das espécies destas catingas excede a de qualquer outra
formação em qualquer parte da hiléia. Entre o elevado número de
espécies aparentemente limitadas à genuina catinga da bacia do alto
rio Negro, somente algumas dai; mais notáveis, observadas em terri-
tório brasileiro, poderão aqui ser citadas: Rapateáceas: vários
gêneros e espécies, abundantes em indivíduos sobretudo em solo
pantanoso. Miristicáceas: Virola parvifolia e Compsoneura debilis.
Leguminosas: Piihecolobium. leucophulium; muitos Macrolobi1tm,
Dicymbopsis Froesii, Eperua leucantha, Peltogyne ratingae, Tachi-
galia rigida, Aldina discolor, Monoptcryx ang1tstifolia, Panurea
longifolia, Hqmenolobium. nitidum. Lináceas: Sacoglottis hetero-
carpa. Voehisiâceas : Vochysia catingue. Euforbiáceas: Hevea rigi-

(31) A maior {orea de catinga. a qual se estende ao longo do Rio Uaupês, apre-
senta a altura pluviométrica maior conhecida em tôdn. a Amazônia.
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difoZ'ia. Icacináceas: Pleurisanthes simpliciflora. Bombacâceas :
Scleconema Spruceomcm: Carioearáceas . Anthodiseus obovatus.
Quiináceas: Eroesia tricarpc: Melastomatáceas: Loricalepis Duckei.
Apocináceas: Couma catingae e N eoconma ternsiroemiacea. Rubiâ-
ceas: Platycarp'llm neçrense, Calycophyllum obooatum, Gleasonia
uaúpensis, vários Retiniphyllum e Pagamea. Grande número de
outras plantas interessantes habita beiradas de rios margeados por
"catinga", sendo as mais notáveis as Vochisiáceas, aqui represen-
tadas por muitas espécies de 'Vochysia, Qualea e Erisma, cujas flores
são quase sempre bonitas e, em alguns casos, magníficas. As nume-
rosas Lináceas arbóreas e a arborescente trigoniácea Ewphronia lica-
nioides oferecem interêsse especial.

Certas espécies próprias da "catinga" ocorrem tanto no rio
Negro como no Solimões (perto de São Paulo de Olivença); por
exemplo, Iryanthera obovata, Hevea pauciflora varo coriacea, Lisso-
carpa Benihami e Ladenberqia amaeonensis. Além disso, muitas
espécies vicariantes foram encontradas nas duas regiões de "catinga".
Quasi tôdas as árvores de porte maior, da "catinga", encontram-se
também nas florestas pluviais vizinhas.

A "catinga" amazônica não possue afinidades estreitas com
outros tipos de mata, e muito menos com os campos cobertos de
Gramíneas e de plantas arbustivas. A única formação que tem
algumas relações com a mesma é a das campinas com solo de areia
branca e humus preto, dispersas no meio da mata ou catinga. Muitos
arbustos e árvores de porte baixo, da "catinga", aparecem também
na periferia dessas campinas, principalmente no baixo rio Negro;
há no entanto uma diferença nítida, posta em evidência pela es-
cassez das roãâceas e das orquídeas epifíticas nas "catingas", em
contraste com a frequência das primeiras e a extrema abundância
das últimas nas "campinas" (não queimadas!). Strychnos parece
ausente das catingas e das campinas. Certas "restingas" da costa
marítima do Rio de Janeiro e de Santos (que não devem ser con-
fundidas com as restingas da várzea amazônica) têm alguma seme-
lhança superficial com a "catinga" amazônica, porém quase tôdas
as espécies são diferentes. Uma descrição detalhada e excelente
das "catingas" do alto rio Negro foi feita por Spruce, nas suas
Notes of a botanist on the Amazon and Andes.

A parte sul da hiléia inclue as bacias do Tapajós e do Madeira,
exceto o extremo sul do último e o sudoeste andino. As bacias do
Purús (ao menos da fóz até a boca do Acre) e dos pequenos tri-
butários meridionais do Solimões até o rio Tefé serão talvez melhor
atribuidas a esta parte da hiléia de que à parte oeste; no entanto,
sua flora é muito insuficientemente conhecida. A flora mais típica
para esta parte da hiléia encontra-se, de acôrdo com os nossos conhe-
cimentos atuais, no Tapajós e nos afluentes da margem direita do
Madeira. As "várzeas" do baixo e do médio Purús têm flora ligada
à da várzea do rio Amazonas, porém Salix falta.
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A parte sul da hiléia parece aproximar-se da parte norte, pelo
grande número de espécies e pela beleza frequente das flores .• Co-
leções maiores foram feitas por Krukoff perto de Três Casas no
rio Livramento, na bacia do baixo Madeira; por Ducke ao redor de
Borba e Maués e principalmente no médio Tapajós, e ainda nas
terras altas ao sul de Parintins e Jurutí Velho; por Black e outros
nas plantações de Ford em Boa Vista e Belterra, no baixo Tapajós.
Nas margens dêste, a flora assemelha-se à das partes correspondentes
do rio Negro e Nhamundá, porém é muito inferior no número de
espécies e nas frequentes árvores de folhagem pequena e escura
notamos a ausência das numerosas Vochisiáceas, Ochnáceas e Guti-
feras cujas flores embelezam as margens do baixo rio Negro; no
médio Tapajós e principalmente na região das suas cachoeiras, a
flora é muito rica. Das muitas plantas aparentemente endêmicas
na. parte sul da hiléia, somente poucas das mais notáveis podem aqui
ser citadas: a elegante palmeirinha Euterpe longispathacea dos
morros do médio Tapajós; a única magnoliácea da hiléia, Talauma
amaeonica, descoberta num pântano silvestre perto do médio 'Tapa-
jôs : as leguminosas Eperua oleifera, E. eampesiris, Palovea brasi-
liensis, Elizabetha paraensis, E. bicolor, E. durissima e Coumarouna
speciosa ; a bela malpiguiâeea arbórea Lophanthcra laciescens, do
médio Tapajós; a maior poligalácea do mundo, Polygala scleroxylon,
árvore com madeira muito dura e pesada, do baixo Madeira , as
vochisiáceas Qualea hornosepala e Vochysia assua, ambas descobertas
nas terras altas ao sudeste de Parintins , a "seringueira" anã Hecea
camporum, dos campos altos do curso superior do Marmelos ; a
"castanha de arara", Joannesia heveoides, do Tapajós, Parintins etc.,
a monotípica celastrácea Goniodiscus elaeospermus,» de Maués; o
enorme H uberodendron ingens (família Bombacáceas r, das terras
elevadas ao sul este de Parintins , a quiínácea Lacumaria grandiflora
do médio Tapajós e Madeira; a sapotácea Manilkara excelsa, das
cachoeiras do Tapajós; Duckeodendron cestroides, aparentado com
as Solanáceas, porém árvore silvestre de porte grande e madeira
dura, dispersa desde o médio Tapajós até o baixo Madeira; as mono-
típicas rubiáceas arbóreas Parachimarrhis breviloba (do Tapajós)
e Dialypetalanthus [uscescens (do Tapajós e Madeira), única na
família a possuir flores dialipétalas; Polygona'llthnl; aannzonicus, de
Maués, ainda duvidoso quanto às suas afinidades. A monotípica
olacácea Curwpira. tefeensis foi recentemente descoberta pelo segundo
autor dêste trabalho, perto de Tefé no suposto limite entre o centro
e o oeste da Amazônia.

Duas espécies de árvores podem ser apontadas como elementos
bem característicos da paisagem em muitas partes do sul da hiléia,
embora suas áreas excedam os limites da região (no sentido do
presente estudo ), A primeira, Physocalymma scaberriumum, é uma
litrácea arbórea com vistosas flores purpúreas, comum desde o Ta-
pajós através das bacias do Madeira e Purús até Coarí na margem
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direita do baixo Solimões; cruzando a boca do rio Negro, ela re-
aparece em certos lugares pei-to de Manáus. A outra é 21fartiu.sia
data, leguminosa, árvore grande com flores côr de ouro e grandes
vagens dum vermelho carregado; é frequente em muitos lugares ao
longo do Tapajós, Madeira e Purús e vai na bacia do último até
o Território do Acre.

Zollernia paraensis (o "páu santo" do Pará), Theobroma grandi-
[lorum. ("cupuassú") e Cordia Goeldiana ("feijó" do Pará), tôdas
três bem conhecidas no leste do Pará e no noroeste do Maranhão,
alcançam no lado sul o Tapajós, porém faltam ao norte do rio
Amazonas. Outras espécies de larga distribuição no oeste da hiléia
têm seu limite oriental no médio Tapajós: por exemplo, Theobroma
microcarpum. e a bela pameira do igapó, Iriartea oentricosa ("pa-
chiuba barriguda").

Numerosas espécies são comuns às floras do norte e do sul da
hiléia; elas são encontradas numa distância de alguns ou de muitos
quilômetros ao norte e ao sul do grande rio, porém nunca aparecem
na várzea dêste rio; nem nas estreitas zonas de terras altas que o
margeiam. As mais conhecidas são o "páu rosa" (Aniba Duckei)
que fornece o linalol, e o medicinal "puchurí" (Licaria puclvuri
maior). Outras espécies interessantes que ocorrem ao' norte e sul
do médio Amazonas (32) são: a palmeira "ubussú" que os taxono-
mistas classificam como duas espécies ou variedades do gênero
21fa-nicaria,do Trombetas, rio Negro e Japurâ, lado norte, e de
Maués e o baixo Purús, lado sul'; a curiosa e rara olacácea (Brachy-
nema ramiflorum (terras altas' do médio Tapajós e Trombetas);
a anonácea D'/{guetia (Geanthemum) flagella1'is eujas flores brotam
de ramos subterrâneos (Trombetas e rio Negro, lado norte, e Jurutí
Velho, lado sul); as leguminosas Becordoxulon emaeonicum. (uma
das maiores árvores do médio rio Negro e médio Madeira) e
Uleanthus erythrinoides (esta. com flores cujas pétalas são róseas
ou azuis desde a origem), encontrada ao longo das cachoeiras do
médio Tapajós e rio Marmelos (lado sul) e do rio Urubú (lado
norte) ; a rutá.cea Sohnreyia excelsa, com aspecto de uma palmeira
alta até vinte metros e que morre depois de ter frutificado uma
única vez, dispersa sôbre as terras altas desde. Manáus até o baixo
Trombetas (lado norte do Amazonas) e desde Jurutí Velho e Maués
até o norte de Mato Grosso e do Território do Guaporé. (lado sul
do Amazonas) ; a ochnácea ictiotóxica lVallacea insl:gnis das bacias
do rio Negro e Urubú, e das do Tapajós e Madeira, sempre ao longo
de cachoeiras; Strophocactus .Wittii, cactácea que trepa a modo de
Vanilla em troncos de árvores ou em rochedos úmidos (bacias do
rio Negro e médio Purús) ; a rizoforácca de porte grande, Sieriçma-
petalum. obooatum (Manáus, Madeira e 'l'apajós) , a apoeinâcea

(n2) Correspondente à parte oeste do Buixo Amuzonus e à parte leste do Alto
Amazonas (Solimões). A divisão Irequcutomcnte usudu da plun ícle u muzô n icn, em somente
duas partes, não é aec-itúvel JH\T:l finR de estudos fitogeogrldico8.
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Couma uWis ("sorva pequena"), com frutos comestíveis, largamente
distríbuida em ambos os lados do médio Amazonas. De interêsse
especial é a presença, na mata pantanosa ao redor do "Campo
Grande" (espécie de campina, coberta de arbustos) de Borba (baixo
Madeira), da rubiâeea Platvcarpwm. orenocense, árvore dantes s6
observada nas savanas de Maipures perto das cachoeiras do Orinoco.

Não poucas das espécies largamente distribuidas sôbre a parte
leste da hiléia têm seu limite ocidental no centro da região. O açai
do Pará (E1tterpe oleracea) em estado espontâneo alcança somente
óbídos no lado norte, porém do outro lado êle chega até o interior
de Parintins. A gigantesca Ieguminosa Dinizia eaceisa e a maior
de tôdes as espécies. de "rnassaranduba" (Manilkara H1tberi) vão
até o rio Negro e o Madeira; uma outra leguminosa gigante, Hy'lne-
nolobi1t'lnexcels1t'ln, até o rio Nhamundâ e Parintins. Um grande
número de espécies habitantes da parte oeste da Amazônia pa-
rece ter aqui seu limite oriental, porque" das espécies registradas
nos arredores de Manáus, um número maior foi encontrado em
Iquitos, um menor em Belém. Várias espécies foram observadas
na parte central ou ocidental da hiléia e ainda no estuário ama-
zônico, porém não na região intermediária: Macrolobi1t'ln breoense
e Matisia paraensis, na boca do Javarí e no estuário paraense; Macro-
lobium Huberiamum e Sclerolobi1tm Goeldiemom, no Trombetas e
no rio Negro, respectivamente, e ambos juntos no rio Capim perto
de Belém. Poupar tia amazonica, árvore da família das Anacar-

.diâceas, observada em poucos lugares do Território do Guaporé e
a leste do baixo Trombetas, é frequente em vários pontos das bocas
do Amazonas. .

A metade norte da flora amazônica, exceto a zona litoral e o
grande estuário, é separada da metade sul por uma larga faixa de
terras baixas ("várzea"), inundada periodicamente pelo rio Ama-
zonas e possuidora de uma flora própria. A parte leste desta
faixa (da boca do rio Negro à do Xingú onde começa o estuário do
grande rio) é geralmente designada pelo nome de Baixo Amazonas;
a parte oeste pertence' ao Solimões (alto rio Amazonas). A metade
leste do Baixo Amazonas pertence ao Estado do Pará e é caracte-
rizada pela presença de extensos "campos da várzea", pastagens
naturais anualmente cobertas pelas águas da "enchente"; aqui, a
altura da 'chuva é inferior à de todos os outros setores da hiléia
e o verão é muito mais sêeo, com vento leste diário e forte. Uma
redução acentuada no número das espécies como ainda no tamanho
das árvores e dos cipós evidencia-se em tôdas as categorias da mata
e deve ser atribuida aos fatores climáticos acima mencionados; de-
vido ainda aos mesmos, uma redução semelhante é também obser-
vada na primeira faixa da mata das terras altas que acompanham
as margens do grande rio. Na parte ocidental do Baixo Amazonas
(que pertence ao Estado do Amazonas) como ainda no Solimões.
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não existem campos naturais; a sêca do verão í~muitas vêzcs inter-
rompida por chuvas de trovoada e o vento é menos forte. Aqui 8

vegetação tem aspecto mais vigoroso.
A mata da várzea na Amazôn ia tôda (> menos rica em espécies

de árvores que a mata da "trr1"a firme". No alto Amazonas ela é
mais rica que no Baixo Amazonas, porém uma percentagem muito
grande de espécies é encontraua em tôda a várzea desde o Estado do
Pará até o leste do Perú. Em tôdas as matas da várzea, a árvore
maior é a comum "sumaúma" (Criba 1)enland"a); Olmediophaena
maxima, a "muiratinga" ("capinuri", no alto Solimões) iguala
muitas vêzes a sumaúma em altura. Árvores de grandes dimensões
e muito comuns ao menos no leste e centro da várzea amazônica
são "munguba" (Bombax m1t,nouba), "tacacazeiro" (Sterculia elata),
"páu mulato" (CctlycophyUmn Spntceanum), "castanha de macaco"
(Couroupita subsessilis), "paricá grande" (Pithecolobium niopoi-
des), e várias espécies de Eicus : um pouco menores, "piranheira"
(Piranhea t'"Ífoliata), "taperebá (Spond'ias mombin), "pracuuba"
(Lecointea amaeonico), "macacaúba" (Platymiscium Ulei), "ueuuba
branca" (V'irola surinamensis), "andiroba" (Cm'apa g1tianensis),
., parapará" (Cm'dia tetrandra) e "mutamba" (Gua.zuma ulmifol"a) ;
o comuníssimo "tachizeiro" ('l"'iplarü S1trinamensis) e o "mariroari
grande" (Cassia grandis) chamam a atenção do viajante quando
cobertos de flores, no começo da estação sêea, As margens baixas
dos rios são freqnentemente ocupadas por Cec,'vpia ("imbaúba")
de diversas espécies, algumas vêzes em formações quase puras; aqui
abunda muitas vêzes Muntinyia calabura, de larga distribuição
geográfica. A única espécie de Hevea da "várzea" entre o rio
Negro e o Xingú é a "seringueira barriguda" tHeoea Spruceana),
comum sobretudo em beiras pantanosas e profUJldamente inundáveis
ou bocas de lagos; ela acompanha o rio Amazonas desde a con-
fluência do Içá até a do Maracâ no Terri.tório do Amapá: Bomba$
(Pachira) Sp,'uceanum é notável por suas flores que parecem ser
as maiores observadas em árvores amazônicas; esta espécie, muitas
vêzes confundida com B. (P.) insignis, encontra-se também larga-
mente espalhada na bacia do rio Negro. Em lugares cerrados e
muito baixos da "várzea" do Solimões e Madeira al~aJ'CCC Crescentia
amazonica, de estreito parentcsco com a comum" euieira" (C. c1t,jete)
\~ talvez a forma nativa desta árvore cnltivac1a. Em praias areno-
sas do rio Amazonas (não em outros rios l), Salix lfuniboldtiana
oar. Ma1"tia'/l.o, aparece em grupOs ou filas e é reconhecível, até
~rande distância, por sua folll1lgr!n vr-rdc claro, não encontrada
aqui em outras árvores. As Vochisiáecas parecem ausentes da mata
tia "várzea" do Baixo Amazonas, fato cnrioso por ser esta família
bem reJ)J·psentaua na várzea do alto Amazonas e todos os seus tri-
hutários \' ainda nas terras altas que a acompanham, A flora das
ostrcitas faixas marginais de terras altas não cliferc muito da do
intcrior ao norte e ao sul, porém é drcididamente mais pobre de
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espécies, e as árvores são menos altas e muitas têm folhagem decídua.
Isso .será possivelmente efeito ela sêea e elo vento forte elo verão (33).

A maior parte elas condições da "várzea" do rio Amazonas
repete-se aproximadamente nos afluentes com "água branca"
(turva), dos quais o mais importante é o Madeira. Há porém uma
exceção importante: a ausência do salgueiro Salix Humboldtiana varo
Martiana, aqui substitui do pela euforbiácea Alchornea castaneifolia
e a arvorezinha Tessaria integrifolia (fam. Compositae), tôdas três
com o mesmo nome popular de "oeirana"; a última destas espécies
é limitada ao oeste e sudoeste da hiléia, inclusive o Madeira e a
limítrofe zona subandina. As mesmas espécies de Cecropia. das
margens baixas profundamente inundáveis do rio Amazonas acom-
panham êstes tributários; principalmente no Madeira e no Purús,
elas aparecem em formações extensas e quase puras. Na mata da
várzea dos trechos superiores dos baixos rios Madeira e Purús
aparecem espécies de origem ocidental, como Manilkara inundata
e outras. .

A parte oeste da hiléia é uma imensa planície que se estende
em ambos os lados do rio Amazonas (Solimões no Brasil; Maraãon
no Perú, da boca do Huallaga para cima), do Pongo de Manseriehe
rio abaixo até Tefé e o J apurá (aproximadamente), incluindo as
bacias dos afluentes até o pé das cachoeiras e ainda as dos cursos
baixos e médios dos tributários que não possuem cachoeiras (Juruá,
Jutaí e outros menos importantes). Devido à falta de estudos
suficientes, o limite oriental desta flora continua incerto; sabemos
Unicamente que a flora de ambas as margens do baixo Solimões
têm mais afinidade com a do médio que com a do alto Amazonas.
Diferentemente do que se observa nas partes médias e orientais do
grande rio, a parte ocidental (de Tefé para cima) não mostra
muita evidência de uma divisão da flora em duas metades, norte
e sul; mais coleções deverão no entanto ser feitas para confirmar
isso, porque a única parte bastante explorada da região é a que
vai de Iquitos até São Paulo de Olivença (34).

Conforme já foi mencionado, uma percentagem muito impor-
tante de espécies é comum a tôda a "várzea" do rio Amazonas, do
Estado do Pará até o Perú oriental. Quanto mais se sobe o rio,
mais rica se torna a "várzea" em espécies, aparecendo aqui muitas
que em outra parte só se encontram em terras altas. Muito inte-

(33) ChUV"..\8de verüo, em todo o Baixo Amazonas, são mais frequentes no interior
da zona, mesmo a curta distância do rio, de que na imediata. vizinhança dêste. Exemplo8:
Monte Alegre e a Colônia ltauajuri ;Santarém e Piquiatuha; Obidos e a extinta Colônia
Guruçambâ ; Par-intins e as terras alta. ao sul do Pe ranâ do Ramos. Isso li partíeular-
mente evidente em õbídos onde aa chuvas são raras em Outubro e Novembro porém
bastante frequentes a uns 6 qu ilômetroa ao norte e frequentíssimaR numa distAncia do
cêrea de 30 quilômetros. O mesmo observa-se nos arredores de Manâue onde ao menos
nos meses sêcos de Junho a Setembro as chuvas são muito mais Irequenws e mais
copiosas numa distância de poucos quilômetros RO norte da cidade (Flores, por exemplo).

(34) Monopteryx U{loUC1L e J[anilkara BUTinumensu foram até agora observadas
sõmente no lado norte (10 'Soli mões. Ph,/t,.Zt'phfl8 mícrocarna sêmen te no lado sul; porém,
muito maior número de observ açõr-s Nerá necessâr-io para provar que êst e rio ti. na vel'dade
o limite sul ou nor-te. rr-spect ivnmun te, dn s ln rgas áreas des-sas plu ntus.
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ressante é aqui a distribuição da Hevea brasiliensis, que aindêsnão
foi observada na "várzea" do Baixo Amazonas em estado espontâneo,
como acontece frequentemente em ambas as margens do Solimões
e Amazonas peruano até Iquitos e talvez mais longe; ao sul, sua
área alcança o limite sul da hiléia, enquanto no lado norte ela é
restrita a uma estreita zona anualmente inundável pelo mesmo rio.
Uma árvore característica das beiras do alto Amazonas é Piptadenia
pteroclada, comum de Tefé para cima. Na floresta alta da "várzea"
acima de São Paulo de Olivença aparece Parkia imumâabilis, e abaixo
de Tabatinga Septoiheca Tessmannii, ambas árvores grandes, de
aspecto característico, a segunda das mesmas conhecida anterior-
mente só no Ucayali (Perú). Na "várzea" perto de Tabatinga e
ao redor de Iquitos abunda Iryanthera Tessmannii, miristicâcea de
porte excepcionalmente pequeno para a família. Coumarouna mi-
crantha, Ceiba Burchellii (35), Ochroma lagopus, lIfanilkara inun-
data são árvores grandes, encontradas na mata da "várzea" não s6
do rio Amazonas 'porém ainda na de alguns tributários, rio abaixo
até o Purús e Madeira. Em muitas "várzeas" ocorrem a monotípiea
euforbiácea Didymocistus chrysadenius e vários representantes do
gênero Pentagonia (fam. Rubiáceas), notável por suas amplas fôlhas.

Conforme já foi dito, "terra firme" e "várzea", na parte oeste
da Amazônia, não estão tão bem separadas como no leste. Essa
"várzea" inclue muitas "restingas" que formam ilhas mais altas
pouco inundáveis onde a típica mata da várzea é misturada com
algumas ou muitas espécies usualmente restritas li. "terra firme".
Aliás, a "terra firme" da parte oeste da Amazônia não é uma terra
alta continua s6 interrompida pelo igapó de algum riacho, conforme
acontece nas partes da hiléia que ficam mais para leste; ela é mais
frequentemente um terreno ondulado em que faixas de terra alta
alternam com depressões que muitas vêzes são pantanosas e inun-
dáveis pela água da chuva.

Á feição mais saliente .de todo o oeste da hiléia inclusive a zona
subandina é provàvelmente a abundância de musáceas, zingiberáceas
e sobretudo marantáceas, em espécies (algumas vêzes de grande
beleza) como indivíduos. Seu "habitat" predileto são lugares
úmidos na mata virgem da "terra firme" e restingas na "várzea".
Aí, o número das palmeiras é muito elevado, excedido unicamente
em indivíduos nas matas pantanosas do estuário paraense, Quanto
às orquideas, esta flora parece ser inferior somente à do rio Negro
e do limite subandino da região; também as dicotiledoneas epifíticas
são muito mais frequentes no oeste da hiléia que no leste. Ás
Moráceas possuem aqui muitas espécies e, nos casos de Picus e
Cecropia, também muitíssimos indivíduos, e são bem representadas
em espécies de Brosimum e da tribu Olmedieae. As Mir isticâceas
têm aqui seu centro principal de distribuição nas Américas, o qual

(B5) Citada como O. .ama",""'. em public u çõ es anteriores de Ruber e Ducke.
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se estende ao rio :--l('g'ro; elus constituem aqui, na mata das terras
altas, uma das mais bem representadas famílias de plantas arbóreas.
As Meliáceas são aqui mais abundantes que no centro e leste da
região, e excedidas nisso talvez unicamente na parte sudoeste (Ter-
ritório do Acre). As Vocbisiáceas são frequentes, principalmente
nos pontos mais elevados, e representadas por militas espécies de
Vochysia, Qualea e Erisma, algumas vêzes em indivíduos numerosos.
Bombacâceas são numerosas, exceto o gênero Bombax, aqui repre-
sentado só por poucas espécies; mais importantes são as MatiS'ieae.
O gênero Strychnos das Loganiâceas tem neste set.ôr seu principal
centro de dispersão nas Américas (no Igarapê Belém, perto da
fronteira ocidental do Brasil, Krukoff coletou 18 espécies, e Fróes
no médio Juruã 17). Solanâceas' Rubiáceas e Compostas estão aqui
melhor representadas que em qualquer outra parte da Amazônia;
na maioria são ervas ou arbustos, porém as rubiâceas incluem um
número bastante grande de cinchonoideas arbóreas e as compostas
apresentam a única árvore genuina desta família, observada na
Amazônia: Oliganfhes discolor. Leguminosas e Lecitidáceas, apesar
da sua abundância, são menos ricas em espécies que nas partes cen-
trais e orientais da hiléia, e alguns dos gêneros mais importantes
estão ausentes (Dinizia excelsa, a árvore mais alta da hiléia, não
foi ainda observada a oeste das bacias do rio Negro e Madeira;
Bertholleiia excelsa não ocorre espontâneamente a oeste da boca d..
rio J utaí). As Dicotiledoneas lenhosas parecem aqui ter mais es-
pécies que na zona atlântica ou no interior alto da parte Ieste da
biléia, porém menos que nos setôres médios da região; as seguintes
poderão ser citadas como notáveis ou possivelmente endêmicas .
Miristicác.eas: varias Virola, Compsoneura e Iryanthera. Lauráceas:
Anaueria brasilicnsis (monotípica). Leguminosas: Trnnarplunuira.
gigantea, Dicymbc tieteroxulon (árvore gigantesca com estrutura
anômala do lenho, conhecida somente de São Paulo de Olivença),
Recordoxulo« stenopeialum, Humcnaea odenoirieh a, Vaiaireopsis
Içlesiasii, H ymenolobium oetutinum; Coumarowna charopilta. Vochi-
siâceas : Qualca cyanea, da bacia do baixo Içá, árvore grande de
notável beleza, com flores de um azul profundo. Euforbiáceas :
Caryodcndron amazonicum, com sementes comestíveis ("castanha de
porco"). Icacináceas: Dendrobtmqia multincrvia. Bombacáceas:
Matisia cordaia (o "sapote" do Perú), frequente na mata da boca
do .Javarí e uma das árvores Irntifcras mais comuns dos quintais
dos subúrbios de Iquitos. Ochrrâceas : Krukouiella scandcns (talvez
o único cipó desta família) f' a comum porém bela Cespedczia
spatulaia euja área vai para leste até o médio Japurá. F'Iacour-
tiáecas . 'I'eiratlvulacium macrophsjll um e várias MrrY?ln (com inclu-
são de Carpotrochev. 8<.1 potâccas : Pradosia airouiol acca (com flores
dum violáeeo escuro, não comum nesta fam íl ia) e Colocarpum
otloraiumi. Logan iáccas : Slryl"lwos Hanliul1"l iO'/lo . .i1l'I'II'rú·ns1·s. S1'I1.'i"
thiana. Irucke: r (Jastcllll/l"fll1rr. ainda não observadas r-m outra parte.
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Acantáceas: M endoncia giga~~, cipó lenhoso de grandes dimensões,
(o que não é frequente nesta família). Rubiáceas . as monotípicas
Botruarrhena e Striolaria.

Muitos gêneros e espécies do oeste da hiléia estendem sua área
geográfica ao centro ou leste da Amazônia. Em primeiro lugar
convém citar Theobroma, com oito espécies na Amazônia brasileira,
tôdas (com exceção de grandiflorum) representadas no Solimões.
Destas espécies, Th, caeao alcança no leste o pequeno rio Branco
(a nordeste de óbidos) e o médio Tapajós; Th, mierocarpum chega
até o médio Tapaj6s; Th, obooatum até o J aú, pequeno afluente
da margem direita do baixo rio Negro; Th, Spruceanum até Obidos
e Santarém. As espécies restantes são distribui das sôbre tôda a
região. A cicadácea ZamÚll Illei, frequente no oeste da hiléia, alcança
Manáus e Maués; Ecclinusa batata ("ucuquirana"), a lecitidâcea
gigantesca Cariniana micromtha e as apocináceas Couma utilis
("sorva pequena") e Couma macrocarpa ("sorva grande") vão até
o Trombetas e o Tapaj6s.

Cunuria Spruceamo, parecida com H evea, e as belíssimas legu-
minosas H eterostemon. 'I'Ilimosoides e H. elliptieu« com flores que
lembram orquídeas vão desde a bacia do rio Negro ( onde são comuns)
pelo Solimões acima até os limites de Perú e Colômbia; H. mimosoiâes»
vai ainda para nordeste através do alto Trombetas até o sul da
Guiana holandesa, e para sudeste até Maués. No lado sul do alto
Solimões, desde o Javarí rio abaixo até o Camatiá (pouco acima
de São Paulo de Olivença), encontra-se a "jarina" (Phytelephas
microcarpa), de origem subandina e comum no Território do Acre.
A enorme bombacácea Cavanillesia hylogeitoll terá talvez origem
semelhante; ela é frequente no alto Solimões perto da boca do JiwarÍ
e ainda no Territ6rio do Acre e partes limítrofes do Perú.

Na parte ocidental da hiléia encontra-se a mesma catinga ama-
zônica tão altamente' especializada no rio Negro. Catinga genuina
de ambos os tipos (com árvores uniformemente baixas, ou com
árvores altas dispersas) foi observada nessa parte s6 nos arredores
de São Paulo de Olivença (36), pequena cidade da margem sul do
alto Solimões; aqui, um planalto arenoso eleva-se a cêrca de 90 me-
tros acima do rio, estendendo-se em direção ao sudoeste inexplorado
entre os rios Jandiatuba e Camatiá. O solo, aqui, parece-se com o
da catinga do rio Negro, e não poucas espécies são comuns a ambas
as catingas, por exemplo H evea pouciflora varo coriacea, a largamente
dispersa H. viridis, Pagamea macrophylla e Lissocarpa Benihami,
podendo a última ser considerada uma das árvores mais caracterÍs-
tieas da catinga do rio Negro. Espécies descobertas na catinga de
São Paulo de Olivença e ainda não observadas em outras catingas
são: Aptimdropsis amphoricarpa e A. discophora (Olaeâceas) ,

P6) A importantíssima coleção de Kruknrr, dn "Municipalidnde de Silo Paulo do
Olivença ", não foi fp.itn nos arredores desta cidndor inba porém no lugar Ig-nrnpó Belém,
muito mais a. oeste e no. mu r-gem opo-tn (norte) do rio Solimões 011(11, não existem catingas.
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Dicumbopsis amozonica (abundante e altamente característica, com
flores que lembram orquídeas), Sclerolobium leiocalyx e Aldina
occidentalis (Leguminosas); Sacoglottis reticulata (Linâceas Humi-
rioideas) ; Dodccastigma arnazonicurn (Euforbiáceas) j Dendrobanqia
ienuis (Icacináceas); Ouraiea pulchrifolia (Ochnáceas); Tovomi-
tidium. clusiiflorum (Gutiferas); Eroesia crassiilora (Quiinâceas).
Notável é aqui a ausência das numerosas rapateâceas da catinga do
rio Negro,

Formações um tanto semelhantes mas que não representam
catinga genuina encontram-se em outros pontos do oeste do Ama-
zonas porém não foram ainda suficientemente exploradas; uma delas,
próxima de Tonantins, possue frequentes árvores da rubiácea Laden-
bergia amazonensis que também se encontra nas catingas do rio
Negro e na de São Paulo de Olivença, Perto de Iquitos (8. Juan
Viejo), o primeiro autor visitou um lugar elevado com solo de areia
branca e humus preto, sombreado por árvores bastante altas (com
predomínio de Taralea opj>ositifolia, uma' espécie que em outra
parte só se encontrou em igapó ou em beiras de rios) ; a sub-mata
é composta de arbustos e arbúsculos dos quais convém citar Lepto-
thyrsa Sprucei, rutácea não ramificada, -dantes s6 conhecida das
catingas da bacia do rio Negro. Em pântanos perto da cidade de
Iquitos encontra-se uma Hevea que o primeiro autor a princípio
julgou ser uma espécie "bôa", descrevendo-a sob o nome de H. humi-
lior; no entanto, esta planta difere apenas levemente da comum
H. pauciflor« varo coriacea e será melhor considerada uma méra
forma desta (37),

O noroeste da hiléia abrange os altos cursos dos rios Caquetá,
Uaupés, Issana, Guainia, Guaviare e Vichada, exceto as cabeceiras
dos formadores andinos de alguns dos mesmos. ~ste setor da hiléia,
como ainda a zona em parte montanhosa da transição para a flora da
bacia do médio Orinoco, pertence inteiramente à Colômbia e poderá
eventualmente ser a menos estudada e a mais interessante parte da
hiléia tôda. Botânicos colombianos estão agora iniciando pesquisas
nessa região privilegiada.

O sudoeste da hiléia é, no Brasil, representado pelo Territ6rio
do Acre cuja flora é, conforme já foi acima mencionado, essencial-
mente hileana, embora contendo um certo número de elementos do
sul extra-amazônico. Apesar das grandes eõleçôes feitas por Ule
e principalmente por Krukoff, muitos botânicos teriam de trabalhar
ai antes de podermos formar um conceito sôbre a composição dessa
rica e exuberante flora. Algumas espécies bem conhecidas fornecem
produtos de valor comercial, como sejam Hevea brasiliensis, Suncie-
nia macrophylla, Myroxylon balsamum, Torresea acreana e Ph.ute-
lephas microcarpa (" jarina"); estas plantas são encontradas tanto
na metade leste do Território (alto Purús e rio Acre) quanto na

(37) Seibert, em "Study of Tleuec: in the Republic of Peru", julga ser esta planta
1UD híbrido entre H. paucifloro: varo coriacea e 11. guianenail1 porém não diz por que razlo
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metade oeste (Juruá), ao passo que a castanheira Berthoüetia excelsa,
abundante na bacia do Purús, falta, segundo todos os informantes,
na do Juruá: Strychnos asperula é aparentemente característica
para esta parte da hiléia onde foi observada na bacia do alto Purús
e também no Juruá. A bonita (huizuma rosea (38), de origem
subandina, é frequente na mata inundável ao longo do alto Purús.
A altamente característica Enphorbia capamsa do rio Acre é um
arbúsculo não ramificado, com aparência de uma palmeirinha da
altura de três a quatro metros, com tronco robusto lenhoso coroado
por grandes folhas e uma ampla inflorescência terminal; a única
espécie aparentada que se conhece é Eu. Tessnunvnii do rio Ueayali:
~ as matas das terras altas perto da boca do Acre encontra-se Guadua
superba, o bambú mais alto das Américas; algumas plantas foram
vistas no baixo Javari, mas não há certeza de que sejam nativas.
Os gêneros Trichilia e Guarea, da família das Meliáceas, são aqui
particularmente abundantes em espécies.

A faixa subandina da hiléia pertence a Bolívia, Equador e
Colômbia, exceto a Serra de Contamana (800 metros), não explo-
rada, a qual forma a fronteira entre o Brasil e o Perú , trabalhos
botânicos foram realizados no Perú, principalmente no vale do
Huallaga. Em Yurimagnas, no curso inferior dêsse rio, a flora
não difere essencialmente da dos arredores de Iquitos. Acima das
cachoeiras, grandes coleções foram feitas sobretudo ao redor de
'I'arapoto e mostram uma flora muito diferente, composta de ele-
mentos andinos, extra-amazônicos meridionais e amazônicos; de
forma alguma pode esta flora ser atribuída à hiléia. Mais para o
norte. uma coleção importante foi feita por Tessmann no Pongo
de Manseriche , esta coleção é notàvelmente rica em árvores flores-
tais .de porte grande, algumas das quais não observadas em outra
parte. Na Colômbia oriental subandina, a única localidade onde
coleções maiores foram feitas é Villavicencio, nas cabeceiras do
Meta; êste lugar está fora da hiléia porém não poucos elementos
amazônicos são aí encontrados.

Já observamos que a imensa floresta da hiléia está em muitos
lugares interrompida por áreas abertas, chamadas savanas nas Guia-
nas, e campos ou campinas no Brasil. O nome "campo" é de pre-
ferência dado a pastagens de Gramíneas, de superfície relativamente
grundc , o de "campina" a áreas abertas menores, pobres de gra-
míneas. Os campos pertencem a duas categorias . "campos da várzea",
per iõdicaments inundados pela água de rios ou de lagos, e "campos
firmes", não inundáveis, Os principais "campos da várzea" são
encontrados ao longo do litoral atlântico e acompanham o baixo
Amazouas paraense , êles tem uma flora predominamente herbácea

(38) b'l'cytag, na sua mOllog'ral'ia U~, GltlfZUmn, cousideta G. TOSta como ainõnirno
de a. crinita, Por érn, (i, nn;r.(l é u mn árvo re da vá r v:ca com flores r õsoas, própria do
sudoeste da Amazônia, quudo a. r r inírv é u rna á rvo-o florestal dos morros do Rio de
Januiro, com flo r. ~ verde n ma rolndo.

- ~7



onde as gramíneas são a família mais importante, com árvores dis-
persas ou em grupos ("ilhas de mata"). Tôdas as plantas lenhosas
daqui pertencem a espécies também presentes nas vizinhas matas
da várzea e por isso a flora dêstes campos deve ser atribuída à hiléia.
Os "campos firmes" têm mais frequentemente solo de areia ama-
relada, mas alguns têm solo argiloso ou pedregoso; a flora herbácea
dos mesmos é composta de muitas espécies de gratníneas, porém
sempre com bem numerosas plantas de outras famílias (sobretudo
legumínosas hedisáreas e faseoleas). Orquídeas terrestres são fre-
quentes (principalmente espécies de Habenarias ; orquídeas epifíticas
são raras. Entre as ervas encontram-se pequenas árvores e arbustos
que podem ser abundantes ("campo coberto") ou raros ("campo
lavrado"). A flora dêstes campos é estreitamente ligada à dos
"campos cerrados" do Brasil Central, porém menos ri'ca de espécies;
esta floraé 'alheia à hiléia. Uma série de campos acompanha a costa
atlântica (os de Marajô, estudados por Huber, são os mais impor-
tantes), uma outra segue o curso do Baixo Amazonas paraense;
uma terceira encontra-se entre os altos cursos do ,Jarí e Trombetas,
no norte do Pará; uma quarta no sul do Pará e Amazonas, no
médio Tapajós e entre os rios Purús e Madeira. Os campos da
primeira e da quarta série destacam-se pela presença da mangabeira
(Hancornia speciosa). Os da terceira série têm segundo A. Sam-
paio (o único botânico -que os viu), uma flora semelhante à dos
"cerrados" do Brasil Central ("Flora geral do Brasil", de A. Sam-
paio) e provàvelmente também à da segunda série. Campos isolados
de pequena extensão estão dispersos através do norte do Pará; os
únicos explorados são os do Arirambaque ocupam um planalto
de cêrca de 250 metros de altitude na margem leste da bacia do
médio Trombetas e tem uma flora não essencialmente diferente da
dos outros campos amazônicos, embora com alguns endemismos como
por exemplo Bonnetia Dinizii. Plantas lenhosas muito caracterís-
ticas para quase todos os genuinos campos da Amazônia são as
árvores Salvertia, Curatella, Bowdichia virgilioides, Roupala mon-
tana, Qualea grandiflora, Yitex [laoens, o vistoso arbúsculo Poli-
courea rígida, o arbusto Byrsonima crassiflora e o arbustinho anão
Byrsonima verbascifolia. Outras árvores, como Plathymenia, Var
tairea macrocarpa, Luehea paniculata, Anacardium microcarpum,
Cochlospermuni insigne, Lafoensia densiflora, Jacaranda brasiliana
e Htmcornia estão limitadas a um número restrito de campos; Tabe-
buia caroiba é característica para os campos mais baixos, já na
transição para os da várzea. Os campos ou savanas do rio Branco
e Rupununi têm uma outra flora, muito mais rica e mostrando uma
mistura de elementos dos acima citados campos com espécies apa-
rentemente endêmicas ou ligadas à flora mal conhecida do baixo
Orinoco. Salvertia convallariodora, muito característica dos campos
do Brasil nos quais talvez seja a mais bela de tôdas as árvores, {-
ausente dos campos (10 rio Br-anco, porém existe nos pouco distantes



campos do alto Trombetas (~nas l im itrol'es savauas do sul da Guiana
holandesa.

"T'ampiua", diminutivo de "campo", é o nome brasileiro de
pequenas áreas abertas no meio da mata; pode-se referir a um
"campo" de pequena extensão, natural e ela categoria acima des-
crita ou originado pela destruição da mata por fogo. Mais vêzes,
porém, êsse nome é dado a clareiras naturais na mata virgem, com
solo de areia branca e humus preto, inaceessíveis à cheia dos rios
ou lagos, porém frequentemente com trechos pantanosos que se
cobrem de água de chuva, estagnada depois do inverno. As cam-
pinas mais numerosas e mais típicas acham-se entre os baixos cursos
do rio Negro e Trombetas onde alcançam seu melhor desenvolvi-
mento a leste do Lago de. Faro (boca dilatada do rio Nhamundá) ;
algumas existem na região do estuário paraense em Vigia, Colares,
ete. e Amazonas acima até Gurupá e Porto de Móz (na boca do
Xingú); outras estão dispersas nas bacias do Tapajós e Madeira.
"Campinas" dêste tipo e "campos" da categoria acima descrita
encontram-se às vêzes juntos, porém cada qual com seu próprio
solo e sua própria flora; por exemplo em Cupijó perto de Cametá,
na região do Mariapixi a oeste da boca do Trombetas, e ainda no
Ariramba. Nestes casos, o nome "campo" aplica-se a ambas as
formações. "Campinas" de dimensões maiores são muitas vêzes
chamadas" campos" (por exemplo os do lado este de Faro: "Campos
do Tigre", "Campos de Maracanã" etc.); ao inverso, "campinas"
pequenas, isoladas no meio da floresta, são às vêzes chamadas
"campos": "Campo Grande" de Borba (baixo Madeira), "Campo
Grande" de Porto de Móz (boca do Xingú), e provàvelmente
outras ainda. .

Como os "campos", as "campinas" são formações primárias,
provàvelmente mais antigas que a atual mata da hiléia; isso se
percebe pela presença de um grande número de plantas e animais
da mesma espécie em "campos" e "campinas" separados por cente-
nas de quilômetros de mata virgem onde estas espécies não podem
viver. A flora de certas clareiras chamadas "campinas", originadas
pelo fogo, é inteiramente diferente; ela compõe-se de espécies co-
muns da capoeira. Isso pode ser facilmente observado nos arre-
dores de Manáus onde há muitas dessas clareiras, com escassa vesti-
menta de plantas da capoeira.

Ao contrário da flora dos campos, a das campinas distingue-se
pela grande variedade de espécies lenhosas; ela não tem afinidades
com aquela e é parte genuina, embora altamente especializada, da
flora da hiléia, onde é estreitamente aliada à da "catinga" da bacia
do rio Negro.' Lugares estéreis de areia seca onde ãpéri'â:i :;ç vêm
alguns bonitos líquens (CZadonia) em forma de grandes bolas,
alternam com arbustos ou arvorezinhas e com passagens sinuosas
abertas, entre os mesmos. Em lugares úmidos, a areia misturada
com humus negro está frequentemente coberta de pequr-uas Sdu·zaea.,
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xiridâceas, eriocauláceas (às vêzes de porte alto), Burmawnia, Cepha-
lostemon, várias Uiricularia, e pequenas geneianáceas e melastoma-
tâceas herbáceas. As gramíneas são menos numerosas que as eipe-
ráeeas e pertencem a espécies diferentes das dos "campos". Brome-
liáceas abundam em espécies epifíticas e terrestres; as Orquidáceas
são. representadas por espécies epifíticas como ainda espécies semi-
terrestres que têm suas raizes na tenue camada de humus da supero
fície do solo. A vegetação arbustiva, geralmente de apenas 1 a
2 metros, é composta de muitas famílias; bem representados em
quasi tôdas as campinas são os gêneros Couepia, lIfacrolobium,
Humiria, Protium, Byrsonima (de flores r6seas ou brancas), Oura-
iea, Ilex, .Clusia, lIfacairea, lIfyrcia, Pradosia, Pagamea, Retiniphyl-
Zum, com algumas espécies comuns a tôdas as "campinas", e outras
restritas a uma ou poucas. Em certas campinas existem extensões
cobertas por densa vegetação arbustiva de 50 a 80 centímetros de
altura, de Gaylussacia amazonica, muitas vêzes misturada com a
semi-escandente e bonita Cuphea annulata.

Entre as plantas mais notáveis das "campinas" podemos citar:
Sphagnum sp. (nas campinas de Colares, rio Pará, e nas do rio
Jaramacarú perto dos campos do Ariramba, médio Trombetas);
Cephalostemon gracile (muitas campinas do setôr leste da hiléia)
~pêrãceoides (campinas do Nhamundá e Trombetas) ; Abolboda
excelsa (Jaramacarú) ; Chaunochiton angustifolium (" Campo Gran-
de" de Borba); Couepia Duckei (campinas ou "campos" do Nha-
mundâ ) ; Hirtella Illei (campinas de Ponta Negra e Tarumá-miri
perto de Manáus) ; Hirtella pwnctiilaia ("Campo Grande" de Porto
de Móz); Dímorphandra vernicosa (campinas de Ponta Negra e do
Tarumá-miri perto de Manâus, e ao longo do rio Padauiri) ; Dimor-
pltandra campinarum. (campinas a leste do Nhamundá e perto da
Cachoeira do Tabuleirinho do rio Mapuera, afluente do Ttombetas) ;
Macrolobium arenariicm (campinas do Tarumá-miri, e Campina do
Perdido perto da última cachoeira do Tapajós) ; Eperua casnpestris
("Campo Grande" de Borba) , Peltogyne campestrís (campinas a
leste do Nhamundá e perto da cachoeira Porteira do rio Trombetas) ';
Jacqueshuberia quinquamçulaio: (campina do Igarapé -Iacopi, perto
de Gurupá); Swartzia arenicola (campinas do Tarumá-miri, perto
de Manáus) ; Taroiea corâaia (" Campina do Perdido", rio 'I'apajôs ,
"Campo Grande" de Borba, rio Madeira; campinas a leste do Nha-
mundá; campinas do 'I'arumá-rniri perto de Manáus); Byrsonima
coniophylla (campinas do baixo Trombetas e campina do Perdido,
do médio Tapajós); Chaetocarpus echinocarpa (campina perto de

___ ~aituba. baixo....T~pajós-)..,Sá'llV7LgCSia-])Ta1.,;í("Campo Grande" de
- ~ orba); Caraipa foveolata (campinas ou "campos" a leste do J a-

mundá, e do Jaramacarú na região do Trombetas); Moronobea
pulchr« (campinas de Ponta Negra e do 'I'arumâ-miri perto de
Manáus); Euceraea nítida (campinas do Caquetá (Colômbia) ('
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"Campina do Perdido" (Tapajós) (39); Cwph.ea amiulata (cam-
pinas do rio Caquetá e campinas diversas nas partes centrais da
Amazônia); Gaylussacia amazonica (campinas entre o Nhamundâ
e o baixo Trombetas, campinas do Jaramacaru (médio Trombetas),
e "Campina do Perdido" (médio Tapajós); Leucoihoe Duckei
(campinas ou "campos" a leste do Nhamundá); Pagamea Dltckei
(campinas do 'I'aruma-miri perto de Manáus). A mata da beira
de campinas tem, em muitos casos, aspecto de catinga mas sua flora
inclue frequentemente espécies não observadas em outra parte; por
exemplo: Inga inflata, Retiniphyllum chloranthum e Bet, ehloro-
calyx (campinas do Tarumá-miri perto de Manáus), e Emmotum
holoserioeum e Platycarp11m orenocense (" Campo Grande" de
Borba) (40). Em algumas campinas remotas há abundância ex-
trema de orquídeas epifíticas (Cattleya eldorado perto de Manáus,
Cattleya violacea na bacia do Trombetas) ; nas de acesso fácil~ estas
plantas desapareceram desde muito, exportadas-por comerciante8
ou destrui das pelo fogo.

Chama atenção a ausência das Strychnos,· das campinas e ca-
tingas amazônicas, quando êste gênero está tão bem representado
em tôdas as formações florestais da hiléia e ainda ocorre em certos
"campos" (Str. parvifolia).

Algumas árvores florestais aparecem no centro de certos cam-
pos ou campinas em forma arbustiva; na de árvores pequenas, na
periferia; como árvores medianas ou altas, na vizinha mata. Os
seguintes exemplos podem ser citados: Humiria floribunda, em
muitos campos e campinas; Copaifera Martii e Hymenaea parvifolia.
nos campos de Monte Alegre; Couepia racemosa, Macrolobium
bifolium, M. suaveolens, M. campestre, Pradosia inopkylla, P. pedi-
eellaia, Manilkara amazonica e Couma utilis, em campinas diversas.

Campos e campinas estão muitas vêzes separados da floresta
pluvial por uma formação intermediária chamada campina-rana
(falsa campina). Em algumas partes da região e principalmente
ao norte de Almeirim, Prainha e Monte Alegre, esta formação não
4.epende da presença de tais espaços abertos e muitas vêzes ocupa
largas extensões, sobretudo no cume e na encosta dos morros. Ele-
mentos florísticos da mata das terras altas aparecem aqui de mistura
com espécies da flora de campos ou campinas.

A presença da mesma espécie de plantas em vários ou muitos
campos ou campinas através da hiléia, separados por largas exten-
sões de mata pluvial, indica origem muita remota da flora destas
áreas abertas; existem no entanto formações semelhantes mas dê-
origem aparentemente recente. Nos arredores de Monte Alegre e
Faro e na região do Lago Grande de Vila Franca observámos uma
sucessão gradual e sem limites rigercscs., desde, QS _ lagos. até as

(39) Mng utre cita-a vara Venczuela, Guiam} Britânica e Surinam (provavelmente
de savanas}.

(40) Antigamente couboctdo somente ua. aava naa de Maypur es, alto Orinoco.
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pastagens naturais anualmente inundáveis ("campos da várzea")
e daqui através de uma zona intermediária (com Tabebuia caraiba)
até' os "campos firmes" com Curateüo: :tj:stescampos relativamente
baixos possuem muito menor número de espécies que os mais altos;
a flora mais rica que vimos em campos da hiléia foi a da região
alta de Monte Alegre. Nos campos de origem aparentemente re-
cente faltam os cascaveis,os quais se encontram em todos os genuínos
campos altos da Amazônia (41) e são restritos aos mesmos.

Campos e campinas podem co-existir havendo até transições
entre as duas formações, porém nada indica que uma das mesmas
possa ter suplantado a outra; a .diversidade da sua natureza parece
vir desde o início. Ambas as formações, possivelmente, tiveram
origem em antigos leitos de rios ou lagos: no caso dos "campos"»
nos de água "branca" (com sedimentos abundantes) ;' DO caso das
"campinas" de areia branca com humus negro, nós de água limpa

~ouJ!-pret&'!---ts<illl-seàimentos) . Isso torna-se bem visível na Campina
do Perdido, situada a cêrea de 12 quilômetros a leste da última
cachoeira do Tapajós. Esta campina é uma planície horizontal de
vários quilômetros quadrados, -Iembrando o leito de um lago mar-
geado por altas dunas de areia branca; sua rica flora que inclue
a erieâeea Gaylussacia amazonica é indubitàvelmente mais antiga
que a floresta ao redor. Zonas estreitas de uma vegetação que
lembra a das campinas, mas é relativamente pobre de espécies, apa-
recem em praias altas de areia, em lagos que têm igapó num lado
e mata em terra alta no outro.

(41) Inclusive 08 do Rio Branco,
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SUMÁRIO

A citação extraida do trabalho de Jacques Huber sôbre "Matas
e Madeiras Amazônicas" a respeito do insuficiente conhecimento da
região amazônica, há mais de 40 anos, conserva ainda hoje a sua
exatidão. O presente trabalho constitue entretanto uma tentativa
para fixar os limites da floresta pluvial do Norte da América do
Sul, isto é, da Amazônia, ou "da hiléia de Humboldt, e definir as
diferenças existentes dentro da parte brasileira desta província
florística, de acôrdo com os conhecimentos atuais.

A distribuição do gênero H evea (ao qual pertencem as serin-
gueiras) foi" utilizado para delimitar á Amazônia. Outras entidades
taxonômicas significativas também foram utilizadas para tal fim,
tais como Ravenala, Gnetum, muitas Leguminosas lenhos as (principal-
mente Amherstieae), Coumarouna, Humenoiobium, Parkia, Dimor-
phomdra e Pariama. As Humiriáceas têm o seu centro mundial aqui.
Rosáceas (Crisobalanoideas), Lecitidâceas, Morâeeas, Sloamea, Bu-
chenavia e Diospyros estão ricamente representadas. "As Citamíneas
constituem um importante aspecto da hiléia, alcançando sua maior
abundância no setor Oeste, onde a pluviosidade é .mais alta.

A Amazônia excede tôdas as demais regiões tropicais do mundo
quanto ao número de plantas escandentes. As Leguminosas estão
em primeiro lugar, seguidas pelas Bignoniáceas, Menispermâceas,
Dileniáceas, Hipocrateáceas, Convolvuláceas e Malpiguiáeeas.
Clusia e Ficus são os gêneros a que pertencem as principais espécies
estranguladoras de árvores. Plantas mirmecófilas, tais como Pou-
rouma, Triplacis, Tachigalia, Tococa, e as epifitas que ocorrem em
ninhos de formigas e que pertencem às famílias Polipodiáceas,
Arâeeas, Bromeliáceas, Gesneriáceas e Piperáceas, constituem aspecto
predominante.

A mata secundária que aparece depois da queima da mata
primária assemelha-se a esta última, mas difere acentuadamente em
composição, embora muitas espécies possam ser idênticas a ambas
as formações. .Aa queimadas tendem a eliminar as espécies flores-
tais e, quando muito repetidas, reduzem o número das espécies, até
que sobrevivam bem poucas, como por exemplo Byrsonima lanci-
folia, Davilla rugosa, Myrcia sp. sp., Vismia sp. sp. e algumas
Melastomatáceas. O solo arenoso parece acentuar a pobreza em
espécies, e o solo argiloso das várzeas parece recuperar-se mais
rápida e completamente mesmo quando queimado.
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o limite Sul da Amazônia requer estudo mais completo. Se-
gundo Hoehne, o limite Sul do gênero Hevea está na região das
nascentes do Rio Juruena (140 S). Kuhlmann observou que a flora
ao longo da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré é puramente hileana,
não tanto o é a do Território do Acre. Os limites Oeste e Norte
da hiléia acham-se para além das fronteiras do Brasil, com exceção
do Território do Rio Branco. Aí, as cachoeiras do Rio Branco
limitam-na com as savanas dêsse mesmo território, as quais se unem
com as do Rupununi. Dentro dessas savanas, ocorrem "ilhas de
mata, com uma flora possivelmente aparentada com a do baixo
Orinoco, incampletamente explorada.

Solo e chuva são os principais fatores responsáveis pela distri-
buição das plantas hileanas. Nas terras altas ("terra firme"}, o
solo é pobre e ácido, de areia ou de argila plástica ("clay loam"),
com manchas dispersas de "terra preta". (solo humo-silicoso fértil).
Solo pardo avermelhado, fértil, possivelmente alcalino (semelhante
à "terra roxa" de São Paulo), também ocorre em manchas dispersas.
Faixas alternadas de areia ácida ou de argila plástica, estéril, foram
escolhidas para plantio de seringueira perto de Manáus, e só as
seringueiras que foram plantadas em argila plástica sobreviveram.

Em lugares dispersas, por tôda a hiléia, encontram-se áreas de
areia branca e pura, onde distintamente aparecem Lináceas arbôreas.

As áreas abertas (campos e campinas) devem sua natureza ao
solo e, no caso dos campos maiores (savanaa), também ao clima ..
A suposição fie que êsses espaços naturais, abertos em zonas de
mata, tenham sua origem na ação do fogo é infundada. Essas
savanas são verdadeiros campos de pastagens, semelhantes aos cer-
rados de Minas Gerais, possuindo uma flora não-hileana. A vege-
tação entre campos e floresta é muitas vêzes conhecida como
"campinarana" .

As várzeas dos rios de ágna "branca" (turva) possuem uma
flora diferente, com maior número de árvores de madeira mole do
que a dos rios de água" preta". Acima das várzeas, encontram-se,
frequentemente, faixas de aluvião, ou restingas. Em lugares altos
de solo fértil aparecem, às vêzes, algumas espécies frequentes na
várzea. A presença de Ceiba peniandr« (Sumaúma), na várzea ou
na terra firme, é considerada indício de solo bom para agricultura.
As terras baixas do estuário têm o aspecto de igapós, enquanto os
lugares mais altos, só inundados pelas grandes marés, assemelham-
se às várzeas. A região costeira inundada por água salgada ou
salobre frequentemente produz mangue, onde nQs lugares abertos
predomina a Spartina brasiliensis.

Dentro da hiléia, o clima é fator menos importante que o solo,
embora produza aspectos distintos. A maior parte da região recebe
mais de 2.300 mm. de chuva anualmente. Todavia, em algumas
partes do Baixo Amazonas a pluviosidade é menor. Uma grande
parte do estuário, a região do Rio Negro e o alto Solimões consti-
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tuem as zonas de pluviosidade mais uniformemente distribuida. O
litoral paraense, a metade oriental de Marajó e o lado Norte da
boca do Amazonas recebem chuvas mais fortes no "Inverno". Nesta
zona, e até um certo ponto ao longo do Baixo Amazonas, a ação
dos "ventos gerais" exerce efeito marcante sôbre a vegetação. Do
Trombetas para Oeste, até 'fefé, o clima é intermediário entre o das
regiões vizinhas acima citadas, e sua distribuição é um tanto irre-
gular. Na maior parte dos cursos médios e superiores dos afluentes
esquerdos do Amazonas, as chuvas são mais copiosas e mais regular-
mente distribui das que nas partes dos afluentes meridionais.

O período de floração varia nas diferentes partes da hiléia,
ocorrendo principalmente durante a estação sêca. Quando esta se
acentua, a floração ocorre no comêço e no fim da estação. A maior
parte das espécies arbóreas da savana floresce durante a estação
sêea, mas as ervas e os arbustos florescem principalmente no inverno.

A altura média das grandes árvores que compõem a abóbada da
floresta amazônica varia de 30 a 40 m. A Dinizia excelsa alcança
60 m., e representa a árvore mais alta da hiléia brasileira. As
espécies que formam a abóbada da floresta são, na maior parte,
Leguminosas, seguidas pelas Moráceas e Sapotáceas. A maior liana
encontrada foi uma Bauhinia siqueiraei com 60 cms. de diâmetro,
A altura da abóbada varia: enquanto algumas áreas da floresta
do Rio Negro apresentam uma altura de menos de 30 m., a floresta
nas proximidades de Gurupá excede essa altura.

A DIVISÃO DA FLORA EM SETORES

SETOR ATLANTICO: O seu limite Oeste se estende até onde
vai a influência das marés, aproximadamente rio Jarí e rio Xingú;
a Leste limita-se pelo rio Turiaçú no Maranhão (R. L. Fróes) e pelas

'planícies costeiras, com formações de mangue. As plantas típicas
dêste setor são: Euxylophora, Virola mclinonii, Manilkam paraensis,
Vochysia guianensis, Sacoglottis amazonica. Nas florestas panta-
nosas do estuário, a paisagem é dominada pelas palmeiras Mauritia
[lexuosa (burití), alternando com Euterpe oleracea, Raphia taediqera e
Manicaria sacciiera, com numerosas Scitamineae. As beiras são muitas
vêzes acompanhadas por cerrados impenetráveis de Machaerútm
lunatum (atnriá) e a gigantesca arácea Montrichardia arborescens
(aninga). Mom paraensis, Ceiba pentandra e Cedrelinga caienae-
formis são frequentes. Árvores da espécie Virola surinamensis
abundam em muitos lugares. Grande número de savanas encontram-
se neste setor eom frequente ocorrência de Ilancornia speciosa.

SETOR NORDESTE: Abrange largas extensões de campos
altos nos cursos médios e altos da zona de drenagem atlântica entre
o Essequibo e o Amazonas, estendendo-se a Oeste até o Trombetas.
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Esta é a parte mais heterogênea da Amazônia, com frequente ocor-
rência dc savanas. A castanha do Pará encontra aqui seu limite
nordeste. "Ilhas de mata", com muitas árvores deciduas e posslvel-
mente com muitas espécies endêmieas, ocorrem na savana.

SETOR SUDESTE: Abrange a bacia do 'I'oeantins, esten
dendo-se para o Sul até o Aruguaia. R. L. Fróes constatou (;I

presença de Sunetcnia. macrophyZla (mogno}, no Capim, (juamâ ('
'I'oeantins.

SETOR NOHTE: Inclue a. bacia do rio Negro, estendendo-se
para o Norte além das fron tei ras do Brasil. Limita-se a Oeste pelo
.Iapurá. Nessa rrgião, a flora hile.mu atinge o cl iruax, no número
de gêneros, espécies e endemismos. As Legumi nosas Cesnl/,;" i()ú'leo,s
coustituem a família dominante nesta região (onde se acha o seu
segundo centro ele dispersão nrundi.rl ), spglli(la pelas Rosácea-
Voeh isiáceas, :::;apotá,'eas. E rd'llrbiii<:ras, Gntíferas e Liníleeas. Ai<
Rapateâceas têm 11m de seus centro» ue dispersão nas catingas da
bacia do rio Neg ro , uiu outro. muito maio)', se euvout ra 110 Sudeste
da V e nezueln. )'rote,Í,teas, Orq 11iIh1('(;'as, Slo/l"llf;fI. Melastomatáceas
ocorrem auni elll maior- nô me r.. (le espécies que em qualquer outra
parte da hilé i». r:1I1";1/0 rfI("'r/I,iflnr(/ tem seu limito' lIl11i!': nu-r idional
do rio ]\;,'gr·o. A» Erieiíe"lls s!~ acham rppr'esentadils pelos gêneros
P'samrni.sio , Leucothoe e Go.yluss(/(;út. Eur n.' a~ R'I hiâeeas, sal ient am-
.se H~ J(r/.i'll'Íph)JIl/l1ll, (luas das três espécies conhecidas do gênero
Glco.wmia (a pvimeira das qua is roi desr.ohf'J'ta no mont.c Duida, lia

Veur-xuela ). As Compostus F;ãv )'1I1"<IS aqui. ('OIHu aliá-, ,'111 tôrla
h iléia . a brlí:-;silll" 8tilft.ia 1wifll)/'{I, só é (:oJdlt'cith ,'111 ~alll.lI Isabel
no rio Negro. A gnwdE' va rie.lnde da flora 010 rio Neg-I"o é atr ibu idu
~4 nma variabilidade ainda maior dWl condições eculó:;it~iJs, isto pela
razão de se ,'llCIIJltl'iJl"em aqui as maiores elevações da hiléia.

As cati ugas amazôu icas ruais t.í picas (Hão eon Iu neli-Ias eom ai"
catingas do Nordeste brasileiro) são as que se cucoutran, uas bacia!':
super-ior e média do tio Negro. priucipahncurc na pfn't(~ Oeste.
Oco ITem nas terras altas com solo de siliea e lnunus preto mu ito
ácido. Em Illg11I1Slugares, elas consistem de árvores baixas t~ arbusto-
com árvores altas intermeadas ou com árvores e arbustos de al tur»
'I uasi u 11if'orme. A variedade das espécies nesta;; cati ngus excede
a flp qualquer outra formação, em qualquer parje da hiléia. A
eatinga, embora possua afinidnlll'S com a cnmpiua, difere desta pela
sua relativa pobreza em Rosáceas e Orquidáceas ; o gênero Sfryr;lwos
parece ausente das catingas e camninas.

SETOR SUL: Inclue a bacia do 'I'a pajós e a do Madeira,
exceto o extremo sul dêste último, a bacia do Purús (pelo menos
até a boca do Acre) e, possivelmente, os tributários do Sol imões aip
o rio Tcfé. Êstp setor é também muito rico em espécies.
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o médio Tapajós possue flora muito mais rica que a do baixo
'I'apajôs , a única Magnoliácea da hiléia, Tolauma amazonica se
encontra naquela região. Tanto no médio Tapajós como no
médio Madeira ocorrem Iruckeodendrosi (aparentado com as Sola-
náceas) e Diatupetalamthus (Rubiáeea de pétalas livres). Polygo-
nanthus, de família até agora não definida, foi encontrada em Maués.
Em Tefé, suposto limite entre o centro e o Oeste da Amazônia,
ocorre a monotípica olacácea Curicpira teicensis. Theobronui grandi-
florum e Cordia qoeldiana, do Leste do Pará, alcançam, mas não
ultrapassam o Tapajós.

Há plantas que ocorrem ao Norte e ao Sul do Amazonas, mas
que faltam nas várzeas intermediárias, como, por exemplo, Aniba
Duckei, Brachynema, Recordoxylon amazonicum, Sohmreuia excelso
e Sterigmapetalum obovatum.

Diversas espécies largamente distribuidas sôbre a parte Leste
da Amazônia alcançam seu limite ocidental no centro da região
(setores Norte e Sul), mas um número muitó maior de espécies
ocidentais têm aqui o seu limite oriental.

A mata da várzea é mais pobre em espécies que a mata de
"terra firme" na Amazônia. No alto Amazonas ela é mais rica que
no Baixo Amazonas, embora graãde número de espécies sejam en-
contradas em tôda a várzea, do Pará ao Perú (Iquitos). Espécies
de Cecropia podem aparecer em formações quasi puras ao longo dos
baixos rios. As V ochisiáceas se acham escassamente representadas.
O rio Madeira, tributário de água" branca" (turva), tem uma flora
de várzea semelhante à flora de várzeas do Amazonas .

.A parte Oeste do Amazonas limita-se a Sudoeste pelo Tefé e
a Nordeste pelo Japurá, estendendo-se para o Norte até a Colômbia
e para o Sul até o Território do Acre, onde abundam plantas de
valor econômico tais como o Mogno, Bálsamo do Perú, Seringueira
e Jarina, encontrando-se seu limite ocidental em Pongo de Manse-
riche. Constitue região pouco explorada mas, diferentemente do
que se observa nas partes média e Oriental do grande rio, não mostra
muita evidência de uma divisão da flora em duas metades, Norte e
Sul. Compostas, Solanáceas e Rubiáceas apresentam aqui, uma maior
diversificação de espécies embora as Leguminosas e as Lecitidáceas
estejam relativamente menos bem representadas que nas partes
médias e oriental do Amazonas. Perto de São Paulo de Olivença
reaparece a catinga, semelhante à do rio Negro, mas com um número
menor de Rapateáceas.

A zona sub-andina se encontra inteiramente dentro do Perú.

Os dois principais tipos de áreas abertas ou de escassa vege-
tação arbórea (campo) são o "campo de várzea" e o "campo firme".
O primeiro é uma espécie de prado, cujos elementos arbóreos são
derivados da floresta ele várzea ela hilóia. O "campo firme" é uma
savana com uma vegetação nâo-hilcana,
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Campina é a designação que têm as pequenas clareiras na-
turais na mata virgem, embora, especificamente. se refira às de
"terra firme", com humus preto e areia branca e ácida, e que
frequentemente Se cobrem de água de chuva estagnada no inverno.
Estão dispersas por tôda a hilêia, à qual pertencem, com afinidade
mais próxima com as catingas do rio Negro.. Muito características
são as Cladonia, Schizaea, Xyris, e 'Eriocauláceas e Humiriáceas
arbustivas e arbóreas.

Campos e campinas tiveram provàvelmente origem em antigos
leitos de rios ou lagos: no caso dos campos (savanas), possivelmente
em antigos leitos de rios de "água branca" (com abundante sedi-
mento) e no caso de campinas, nos de rios de "água preta", pobres
em sedimentos.

(Red. por Paulo Plinlo Abreu)
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ENGUSH SUMMAllY

Au «xcerpt l'rom .T. H ubcr ts "Matas e Madeira ...; Alllilzlll1iea,;"
about thc il1,;nffieipll'·." (li' knowlcdg« of Arnazonia m,Hle mo!';' tha n
.,10yeHI''; ago is just as t ruc toda)'. Howevcr this art.icl» ende'II'OIII'S
to fix tli,~ l iru it s of t he 1101'tllel'11Sout.h Alllt'l'i';an ra inf'orest, Ánla-
zouia or the hvlaea of Flumbnldt. and to dpfill(' th" ,1iffen'llers
within tb,' Brasiliall p1l1'1 01' this f'lotist ic p ruv inrv- more in ;lt°(:ol'rl
with moclern f'indings.

'I'h« distrihnt.ion 01' ll cuea (til,' g-e111lSof ruhhor i-, Its"d to
1L'<te,' t lu- lim it« o f AllliI;r,Ulliil. ot hr-r r-r-i t ir-»] LIXkl i ru-l urlr- Hllf'('nlllll,
(l ncl.uru, manv wonrlv l,rgTllllillo:..;ae ((·llipf'ly .\lldli'I'..;li(·êw). Co u nui-

rou.na, llumeu oíotrium, Parki«. lJi'/l/o1plwJ/.rlnr. ilnd l'oriou«. 1l11111i-
rial'f°;]r has it-, \\orlt1'" "('lIt(,I' 111'1'('. RO':;,I('(',W (Ulirys'lI.Hlla"oideae).
TJceythi(11l(·I·a,·. ~l(1"iI,·nJ(·. S/Ii/lIII'II. l t urhcnu.nia, ""11 I)iox/I.,/rlis ar •.
riehly 1'('1"',·s('III,·,1. ~,·it(Jlllill(,il\' ,11'1' ;111 illlpO]'tillll !'•. n t u rv (\1' tltl'
Hylaca, J'P<l('llillg- rhcir gT(·;tj(·Sr '''''lllthll('I' i" th.- \\'('skl'll s('dr)J'
wherr- th« ri! i lira" i..•h igllí'l".

AIlI'lzII"i" ('x(""'"'' nll «t h.-r tl'ílpi('ill 1'('g'iIlIlS ;/1 tlu- u umb.-r 01'
scallilcllf plilllh. '1'11(' l,l'g-lIlllillo,.;ae I"<IIlk ril'st rollo\\'pd by I~ig'lll'-
niacea-, lHe11isp(' 1'111'1('("1/',Di IlPll iaceac, 11i l'PO(Têlt.·(iI.·{·;W, Co nvol v11-

Iaceae, 'IIH] Mnlpighiacrêl(·. L'l.usia 11IId ril'l/x ar« r lu- «utstaudi uu
'itnlllg'll'l's. Sudl mvrmccuph ilous pl auts as Po urouni«. 'I'riplaris,
1'1u;higulilJ. '1'0(:1)('11, anrl "ant-Ilcst" epiphytes of Polvpodiaceae .
•-\.l'acE',te, HI'Olllnlial'(';I(:, So]anaf',rê!l'. nl'SlwJ'j~lI'rílE', alld Pipr-racae àY'I'

a prom ine nt feat ure.
Rcr'ollllêlJ'Y g'l'owth fullowing clE'iII'-fl'lling resembles the original

growth but diffl'rs markcdly in cornposit ion, though many species
may be idcnt.ical to bot h formnt ions. Bruniug tends to elirninatc
Iorest sp('I:ips and if repputl'd cllollg:h Hy/'soJlill/n lanGifoliu, Daoila
vu.qns«, Myrcúl. V':snâa and some Melasto1Yla(·.Nl.r a rt- abont a11 that
rernain. Ranlly soil apprilJ's to aCl'Pl1tlli1tP spc,·ips poverrv, tho cla~'
sojls of 1'1lC f'lood plaius SI'I'1I1 to I'I'('(I\'(')' rnor« l'ilpirll." anel completelv
even where rire is userl.

'l'110 southcrn limit lIf Arnuzonia Il('rdR f'nrt 11(>I' st udy. Hoehne
claims that Heoea has its sonthernmost stat ion at t hr- hcadwat ers
of the .l urueua (14° S). Kuhlrnann showed the flora of t h« Madeir-a
Mamoró to be trile hylaean. Acre territorv is hylaean.

'I'he \H'st('1'1l 1111(1 northcrn Iim its of the hylaca lie beyond Brasil
oxcept for the tcrritory of Rio nl'<lllC'o where the rapids of the
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Hio Branco limit it with the Rio Branco Savannas which merge
with those of the Rupunuui. Within these savannas, islands of
forcst occur with a flora poorly understood but possibly belonging
to the region of the Orenoeo.

Soil and rain are chiefly responsible for distribution of hylaean
plants. The uplands have a poor aeid soil of sand 01' clay loam
with seattered patehes of "terra preta" (fertile hnmo-silicous soil)
and a fertile red-brown soil type, possibly alkaline, (similar to "terra
roxa" of São Paulo). Alternating bands of acid-sand and sterile
clay loam were planted with rubber near Manaus and those on the
elay loam survived. Pure white sand areas oceur throughout, anel
arboreal Linaceae are distinctive here.

The open areas (campos and campinas) owe their nature to
the soil, and in the larger campos (savannas) to the climate as well.
The assertion that the natural open eountry in forested areas is
fire eaused is unfounded. These areas having similar floras and
eertain species in common may be separated by miles of forest.
These savannas are grasslands with a non-hylaean flora similar to
the cerrados of Minas. Transition between forest and savanna is
often referred to as "campinarana".

The "varzeas" (floodplains) of the "white" (muddy) waters
possess a different flora with more soft wood species than that of
the "black" waters. Just above the floodplains are often founel
crests of alluvium 01' "restingas". Good upland soil often has some
floodplain species. The presence of Ceiba pentandra of the varzea
on upland soil apparently means good soil for agrieulture. The
estuary affected by daily tides is igapo-like while land flooded only
by spring tides is more like "varzea". The seacoast flooded by salty
01' brackish water often produces mangrove followed by grassy
marshes (apicuns) dominated by Spartina brasiliensis.

Within the hylaea, climate is secondarybut it produces some
distinctive features. Most of the hylaea has more than 2300 mm.
annual rainfall. However, along the lower Amazon it falls below
this. Most of the estuary, Rio Negro region, and the upper Solimões
have relatively evenly distributed rainf'all. The littoral of Pará,
eastern Marajó, and the north shore of the Amazon have most of
their rains in one season ("winter"). Here and along the lower
Amazon the trade-winds ("ventos gerais") have a marked effect
on the vegetation. From Trombetas westward to Tefé rainfall is
intermediate and its distribution is somewhat irregular. Along most
of the middle anel upper tributaries north of the Amazonas, rainfall
is more abundant and evely distributed than along those of the
eorresponding Southern parto

Flowering is variable, chiefly occurring during the dry season.
Where strongly aecentuated. flowering generally occurs at the



beginuing 01' end of the season. Mauy tree species of the savanna
flower during the dry season, but the herbs and shrubs flower
mostly in the rainy season.

The average size of the canopy trees varies between 30 and
40 m. Dinizia excelsa reaehes .55 m., record for the Brasilian
hylaea. The canopy species are richest in Leguminosae, followed
by Moraceae and Sapotaceae. The largest liana observed, Bauhinia
siqueiraei was 60 cm. in diameter. Canopy height varies, parts of
the Rio Negro forest averaging much less than 30 m., while forest
near Gurupá much exceeds this.

FLORA DIVIDED INTO SECTORS

THE ATLANTIC SECTOR: This is bounded on the west by
the end of the tidal incursion (approximately Rio Jari and Rio Xin-
gu) and on the east by Rio Gurupi in Maranhão (R. L. Fróes) and
by the coastal plains where mangrove elements invade. Typical
plants are Euxylophom, Virola melinonii, Manilkara paraensis,
Vochysia guianensis,· Sacoglottis amazonica. Swamp forest along
the estuary is dominated by palms Mau1'itia [lexuosa, aIternating
with Euierpe edulis, Raphia taedigera and Ma·nicaria saccifera with
numerous Scitamineae. Shores often have alternating thiekets of
Machaerium lunaiwm. and the huge aroidMontr·ichardia· arborea.
Mora paraensis, Ceiba pentandra and Cedrelinga cetenaeiormis are
.frequent and Virola surinamensie often forms large stands. This
seetor contains much savanna often with Hamcornia speciosa.

NORTHEAST SECTOR: The hill eountry of the middle and
upper courses of the Atlantie drainage between the Essiquibo and the
Amazonas extending westward to the Trombetas. This is the most
heterogeneous part of the Amazon and mueh here is substituted
by savanna. Brasil nut reaches its northeastern limito Forest
"isIands" in the savanna oecur with many deciduous speeies, possibly
many endemics. .

THE SOUTHEASTERN SEC'rOR: This ineludes the basin
of the Tocantins, it is poorly known possibly extending soutb to the
Araguaia. R. L. Fróes has discovered Swietenia ma('.rophylla
(mahogany) for the Capim, Guamá and Toeantiris.

THE NORTHERN HYLAEA: This is eentered around the
Rio Negro, extending north eonsiderably beyond Brasil. It is bounded
on the west by the J apurá. Here speciation reaehes its peak. ·The
Leguminosae is the dominant family (Leguminosae (Caesalpinoideae )
have one of their seeond world eenters here), followed by Rosaceae,
Vochysiaceae, Sapotaceae, Euphorbiaceae, Guttiferae and Linaceae.
The Rapateaceae have their second center of dispersal in the Rio
Negro Catingas only being surpassed in Southern VenezueIa.
Proteaecae, Orchidaceae, Sloanea Melastomataceae are stronger here
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than eJf;l~;'(vlt('I'I' im thr h.vJao<l. (!yn;óúa 'raj(''tu1ljiuOHl lias its southern-
mos.t extension ()]I tille Rio Negtro. Ei-icaceae are represented by
Psanvmisia; Lo ucotlioe anel Gnu,lI71cria. Noteworthy rin Rnbiaeeae
are Rct.inilJ7I!ylvw///'., two species 01' (Ileosonio: (a third .from Mt,
Duicla). Compositae are rare as e lswhcre, Stifftict >1I11'if7,o1'ais a
striking species known only f'rom 'Santa Izabel ou the Rio Negro,
'I'he gl'f'at var ierv of tíhe atio Negro flora is atttl'ihuted to greater
variabitity li P(·o]o.gical cOJlIClitrroilll'S.,:flor one 'reason : the highest
elevations of tihe h rlaea ~IiI'e formd lílf>i!.'e.

'I'he eafingas (:not to be confmsed wli1futíhe catingas of northe-
astern Brasil) are most chaeacterístie along tíhe middle and upper
Rio Negro, being mos.t e:&"tensiveon 1Jhewestern side, They oecur
on an npland -silica with -strongly aeid black Immns. They may be
shrubby with scatnered talâ tnees or witib. brees and shrubs oi nearly
nniform .height, The V<íllrie.t;wof speeies hene ~cee.()}-s'tlhat for any
otiher h.w1aean fiormanion, [,he caJt.ÜliJ.ga,tíhough related to campina
differs .in .its .relative pancity of Rosl:\ceae and Üire:bidaceae,' both

-seeming to .laek &trycknvs ..
•~HE SOUT1ILERN HYLAEA: this inelndes the entire basin

of the 'I'apajoz, all but the sorrthem ti;p of tíhe Madeira, the Puros at
least to tihe moutlh of tihe ÂCl1e anel possibly llbe ta-ibntaries of ilhe
Solimões to T("jJã 'The SM.tOTIÍ'S w-erffrlÍoo w speeies.

Tíhe midifllle Tapatioz nas a lliI\!I,éib. llliclter f\Jl<!)ratlh3íIl.tJhe lower
'I'apajoz, Here, Tal(Jfl.tm.a (tihe Olil1J.WMagnofiaceae of tlhe Hylaea )
is found, On botlh tihe middle 'I'apajoz and Iower Madár.a Ducke-
oclendrol1 (Solanaceous tree ) and DridJ;ypevala.-ntf}IJus (Ilaihiaceae wiitJh
distinet petals) oeeur. Po];ygon(JJn'lfhrtl.s,. ai nnkmown narrnlJy, is fmmd
at Manés. At TeM, considered tíhe boundary between middle and
western ÂIDlazoma. the m'O:tlotwp:ic Olaoaoaae, éJllhTiltpilT'a oeeurs,
llheob1'orna g1'a.ndiijllo1'i!1IYn and CortllJia (l}veUJiiama tt-om IEastern Para
'reach bnt do not cross tihe 'I'apajoz.

T.JJere are plants whieh oecnr both nontJh and south of the
Ámazou but are Iacking in the intervening fâoodplains, viz, Âlll.1·ba
Duckei; Brachynema, Beoordotoulon. (JJTYHIZOnicwm, the kapaxO/nth
Son;re-ya. excelsa. anel S-terig,mapetavwrn oboucâum. (Rhíaohoraeeae).

Several widely distnibuted ]}asterll .Á!rnaz()iJllianplants reaeh
their western 1i:rrrits rn tlhe Norohem I.11II1à ,S())í\1tl1i1erlIlhytlaea bnt .a
mueh larger numb.er of western species fõll1d thei:.r easberm Jimit here.

"V;anzea" is poorro- in species than the 'rest (li 1fue Amazon,
the upper Amazon beíng TiÍ.(l.her. Illowever, 1irOIDPara to Peru
(Jqnitos) there are many species in eonnnon. ne.cropia may
oecnpy almost pUTe stands wlorrg 1JheIow .rivea- banks, Voehysiaeeae
are very poorJy .represented, mhe .Madeira, teibutaa-y witJh mnddy
water, .bas a v~ea ilol'a ,glÍllm1ar to tnat of 1Jhe.ÂlIIlI1azonas varzea,

'Dhe western Ãrm:azon .is botmded ou the »outheast by the Ttefp
and on fhe lJorfcheast hv flH' iTaTmra. norflrward f'Jr'tending into



Colombia and southward to the 'I'erritorv of Acre whcr.- econom-
ically importaut plants as ma hogany, babam of Peru, rubber and
ivory palm abound. Its eastern limit is at Pongo de Manscriche.
It is little explored but tliere is little evidence for a IIivision into
different floras north and suuth of tlie Arnazon. 'I'h« Compositae,
Solanaceae, and Rubiaceae finc1 their greatest speciation hcre, though
Leguminosae and Lecythidaeeae are relatively less well represented
than in the middle and eastern Amazon. Near São Paulo de Olivença
a catinga reappears, similar to that of the Rlo Negro hut with
fewer Rapateaceae.

The sub-Andine belt occurs entirely within Peru.
The two main types of open 01' sparsely arborcal eountry

(campo) are the "campo de varzea" and "campo firme". 'I'he first
is meadow-like deriving all its arboreal elements from the hylaean
"varzea" forest. 'I'he "campo firme" is savanna with a non-hylean
flora.

Locally "campina" may be used for any small opening in the
f'orest but specifically it refers to those of "terra firme" with black
humus and white .acid sand, often becoming eovered with standing
water after rains. 'I'hey are scattered throughout the hylaea and
are hylaean with closest affinity to the catingas of the Rio Negro.
Cladonia, Schieaea, XYI-is, and Eriocaulaceae and shrubby or arb-
oreal Humiriaceae are quite characteristic.

"Campos" and "campinas" may have originated from ancient
river or lake beds. Possibly the "campo" (savanna) arose from beds
of rivers with abundant sediment, and the "campinas" from beds
of rivers poor in sediment ("blat:l?-" water rivers).

(Ry G. A. mack)



:RÉSUMÉ

La citation ex1iJ.1'3JLte de ]'Hmll" pl!lIbriiée, j] y a plns de qnarante
ans, ]pau' Jac(ijj1II:(i$ :H!lII,IDeJi, int.ihlJilléc .< l\'I3Itas e Madeiras Anmzônieas",
citaüiom faisal1t ressonniir ],insnffis3Jnce de nos eonnaissanees au
sujet de> fu L"égi0D amazo eienne, eonserve eneore anjonrd 'hui toute
SUlpontée ef est n~:X])JressioD d"WlC appréeiatioD parfaitereent exaete.

L'ê't1ll.<ire>]>l1i!lfuJIliJéeiie-jj (í(jl'llst.ihlie, des. ã présent,. une tentative visant
àl :l!ÍiX\e-Irl!es lliin:niities <ife ]a ](j)l]rêt ptl!llviale ri1IlIIInerd de J"Amérique du
Su<Ji" 'est-à·ooe' de E'AmalZOme, 0.111Ieneore ile l'hyléa de Humboldt,
et m tiEé:l!lim.OOr reg; d.ii:l!félTelllees. {l]1!lel'OIn observe d:ans l'aire territoriale
l')]résIDli'e"lilllitC' €Ueee-tte ]H'1i)jVÍÍllCi!' flo.risÜ~ue, en se basant SUl' nos eOD-

DIlÜss31lJlJe:eS;ae·1!lIl-e]]es:.
:n:.:ruiiJre. de- cllispe'J!S.i0I1l ri1Illlgeun H evefl (aaqae] ou doit rapporter

les "'sC'JriimgllIcmras"r] 1lI ét~ m]]isée dan Ies êmdes essayant de dêli-
IIllii1tClr r~lIllÍe. Ou w elll reeeurs à d "amres entitês taxonomiques
siigmüi:l!íie'Ul1tiiws,. Cl!l1cllllC'lre:fu!ot ai aUem{be e même bnt ; ee sont notam-
m~ Ram-eYfAlfJJU{JJ,.G1llefJl1!'n:v~ de llIombreuses Lef)'cnni'lwsae Iignenses,
]il.l!iiJim.»Jp:rulemelilJli dles A.mlters:fJiae,. Cme'fflIJ)"(mna,. Hyme:n~lobi1tm,. Par-
!i:iiIR" Düm(j)/I!'fPJiJrmiBra" cll l"ar"Ülffa (Graurineae). Les H llm';riaceae ont
!e'lWlr (fflEl~ de' ilis.~~i€)D. monri1lia]e iei eu Amazonie. Les Rosaeeae
«(C'lJl'1rgJS1i&wU«]t/,v(i);idJe{JJe'tIes Lenflhiidolteae,. Mtwacu,f.,. SlofJ1.ea,. Bllche·
'11!fPVÜll" DioSIEJ!JJfTos;sollllli êllooll1damment représentês, Les Scitamineae
O(ffl;1ll}P-e-JIIl1t urm:C' pJ3IC'e' iiInn]lOlrtante dans es aspeets de vêgêtation de
lI'l1ly-l!éat;;]es l!e'pnseDtlllmits. de eet ordre existem en abondanee majeure
e>"esli-Ul-aC' a1i1ieiig1!J:C'l!l1t]e ma:rimmn de ft-él}Uellee dans Ie seeteur
IiuwEée:lJl Owes-1" (;)liil ]31 pbv:iiosité est plas aeeentuêe.

L"Am3imrme dép'as.se tomes Ies antres rêgions tropieales do
mOlitdiC' e:m CC' (i)[l!IJi OOl1l:eeme le nombre d'e::,j>ecesvégétales grimpautes
~es;; "'Wl]3ll1lI1Ias esew:t\dentes"). Les Legltmülf)sae oeeupent Ia
puen:lliiibiC' w)laee" sl!lJii'ri€S dles Big'Yumialteae,. ."t1enlspermaceae, Dlllema-
eeae; Hiprpoen:rleateae" C'I)IlH!olvulauae et Malpighiaceae. C17lsia et
lJ7'ieuls; S~)l!l1tIes gellllns êlIl11;'UlneTsou rapporte les prineipales espêces
tiEe vég~tiail!1lX &tlr.rng~eW'S d 'arbres. Les plantes myrmêeophiles, tel-
es <qfUC'C'e'~~~'s lrdJllJ>:011111éesaux genres Pourouma, T'rip!ari:s, Tachi-

[);(JiCi(JJ eft 'l"olt'oltw aimsjj tlllIeles vé~Ptaux épiphytes observês dans des
rniids, de ](ill!l!rmis; et . pparÍl'nant anx familles des Polsrpodioeeae,
~ll1Tl1IIt(/(./fe" B'1f@lW)elialteae'~ Gesncriaceae et Piperaccoe eonstitucnt un
Ill<;;G)XI!(t'fi JJl)Jjé(c]@>nl!ll!lm~m1!«]am Ia yf,JétatioD amazon ierme.
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La Jorêt ;;\"'olJu<lin', qui :SI' voust it u« aprês le britlag(' de Ia
rot'pt pri Inarre. préseute (le:-; axper-ts similaires à cenx de cette
derni('.J"C',mais (lifr(~l'e d 'une uiauiõre [Werlltllre par "a eomposition ,
ees deux formarions fOl'p:-;ti('.res peuvent cependant présenter UIl
grund nombre <1'espêt-es irleutiqucs. Les brúlages tendent à élimiuer
les espêces fo)"e~tJiel'L';set, quand ces brúlages se répêtent souvent,
réduiseut le nombre des espõces jusqu 'à atteindre un stade ou sur-
viveut hieu peu (1'espêces, telles que Byrsonima, lanciiotia . Daoilla
ruçosa, lIJyn'ia sp. sp., Vismia sp .. sp. et quelques espêces d« Ia
f'amille des Melasto/Jwtaceae. Les sols sableux paraissent favoriser
l'acceutuation de Jappauvs-issement en esperes végétales, et les sols
argiJeu.x des "várzeas" (terrains pêriodiquement inondables ) parais-
sent vrésenter une récupêration des propriétés originelles plus rapido
et complete même quand on y pratique le brülage,

La limite méridionale de l' Ânlazonie exige une étude plus
complete, D 'aprês Hcehne, Ia limite méridionale de 1'aire de
dispersion du genee Heoea se situe dans Ia région des sources du
Rio Juruena (14-0 Lat, -S.). Kuhlmann a observé le caractêre
pnrement hyléen de Ia fIOI'e existant le long de Ia ligne de ehemin
de fel' Madeira-Maruoré, et :il en est de même de Ia végétation du
'I'err.itoire de 1 '.Á0l'e.

Les limites Ouest et NOI·d de 1'hyléa se situent au-delà des
frontiêres du Brésil, à 1'exception du Territoire du Rio Branco.
Ici, les chutes du Rio Branco marquent Ia limite de 1'hylêa, Ia
sé:pa:rant des savanes de ce même territoire. Celles-ci s'unissent aux
savanes du Rupununi. Dans cette région de savanes, il existe des
"1'1esde forêt" préseutant une flore encere incomplêtement explorée,
mais il se peut que cette flore appartienne à 1'aire floriatiqu« de
Ia région de .J. 'Orênoque,--- - -

Les sols et les précipitations atmosphériques sont les facteurs
p:rincipanx influençant Ia dispersion géographiqus des espêces vêgé-
tales de 1'hyléa.

Dans les ter:res hautes ("ten'e ferme"), le sol est pauvre et
aeide, cons.1JiiJuéde sables ou d 'argiles (" clay loam "), présentant
des .llots dispersés de "teITe noire" (sol humo-siliceux fertile ). Il
existe anssi des ilots épars de terre brun-rouge, fertile, peut-être
alcaline (similaire à Ia "terra roxa" de São Paulo).

Prês de .Manaos, on a établi des plantations d'Hcvea a~rt-s avoir
ehoisi Ie terrari:n, eonstitué de bandes alteruantes de sable acide ou
d 'argile, stérile; senls ont survécu Ies Ileoea qui f'nrent plantês
eu terraín a;rgtile.ux,

En des stations dispersêes g.alls toute 1'hyléa, on i-encontre des
aires de sable blanc er pur, ou dist inr-tcment apparaissent des
Lnmooeae arbonescentes.

-~--- ~ -- -- -------



Les aíres. ourcentes ("-(r'<llll[?W·•.· et '"C1Ul1pinws"-) sont dnes 'à Ia
natu:re du sol.' ID.ms le C'i1S ll(>s campos ll<~ pCtL'S- grande étendne
(savanes), ces formation sont dues non, seulement à Ia nature du
sol, mais eneore au eliman, Lu, srrp position suivant laqu lle ces
espaces natnrrels, ouvents eu zones de' florêt, dOl,wruti 16'01' origiaie à.
I'aetinn. du feu, n, est pas. fonrlêe.

Ces savanes sont ele vnais campos de pâturage, similaircs au:x
,ccerra<ws" de Minas Geraes, ('Iat qui possêde une nore non-
hyléenne. La végétation que Ton. observe entre des savunes, dune
part, et Ia forêt, dantre part, est SOlnrent désignée sons le nom de
U eampinarana".

Les "várzeas" des eours d ean à. ean "-bl<l'lIch.e" (frrouble)
possêdent une flore earactérisée par U1l nombre- plns grand, d/espêees
arnorescelltes à l)Ols ten:dll~,. dliíffiltÍlnmiJede Ia fr01re' d'es varzeas de
co. ~ (f ean; ã e:aR "'rron:e-'" .

rencon:t:r~ fréquemm.en:íl, plns. MU.t que Ies ~vwrzl:'as"', des
d' alluvions, ou: nesííingas, ETh des. statIQ:us êrevées. à sol

fer1riTh-, on, reneonnne pacfoís, quelqnes espêees fréquentes dans. la
"vanzea", La pnêsenee d\r (fJetãa pentalllára ("'Suma'lÍJ:na"), soiít dans

"'v8llZea.{" soiitr dans llit '"'1!e'rnatfiinme/", est coII&I@;éom LWnnne Ull!L
e- de- Ia présenee dun, Dum sol' poun l"agri-cu:1't:u1re.

llJ.es;tenres, basses de: li'estname de- ]J'"..&nazone ]>m€se:lllue-nt I"a&]Jee-u
des rgapos; alons. que- Ies, s1!artJluns plns, êl'ev€es" m(i)n<il€es. sel'l.!lement
II des grandes marées, nessemolPn1i anx; "'varze.as: .

lLa régíon. cQ'reIle soannse atlm\. inondanions, paur l!"e Ul salée' ou
sanmãnce- préserrte- fnãque-mm:.ent Ia :lIOl'ma1iÍnIll dle Ia lllalIgru,ve
( "mangue") ;.0Ill Y' obsenva Ia pl1édornin:ance de- 8p(]JJjÍYlla bnm1zli'lJ,s,is.

:maus. I'lliyréwr fu cllirm1i es.u um :lIa:aWUlt" moins. fu.n:Ip:@'ltt-atnt <qJu:e' re
ma:I'gré re- :llaá'tt que' ceuttams, aspeets, de végétartliulll dlis~t-s soiCDlt
a: eI:iina1L

pfns- gramle pallrtIL"e de I'DiFl'éa est dans Tm znrre (i)U .I:es, ]llIé>-

eip - aínnns, a1ímospll:êrllllIes, annnelles. d'épassellt 2ln!J@ I!IID1.

'lioutefOls., dans, eectamos. pailltii'es, dlru B'as-À\Jl1WI(i)n't'" 1a pm;uvfmslit:&
es:t plus, faib-fu_

líTDR-grande paztie de- restu:aim l3l. négíoll dra Riu Negro et Ie
a: ~ões t«>ns-tituelllJ\! Ies zoJ..'t't's.<ire'pfuwiosii1ié> raJ IP- lmiif(i)J1'Il:ri-
ent &rstriõuêe'_

Le- littoraI d'e }j1lItat d'~ Paná, fu mui1JIé- Olrien1raJI'e rill?' Mlll!rajó et
w; Nord d, ll"amo(m:cl1l!1l1le <ire li'A:rmwonc õ'é-néfiitrelill1i <ire ]Jlréc·ii]>Ji-

mrons atmospll:é'uiqu:es plJus. aÕlOllIJlanJ1res,}]><mdalIlJt l""mvlH'uo" (SWSDlI
fortes. pIuie)L IDana; ae111i zona et; JUSqUl'ãi um. eertain polimt"

IJ cg dr :Ra-s-AmuzoL1:e,.,ll"a;a-1Ji'0llldes, '''van1rQ,S gew()ljs," (veuts m1Jizés)
~lmll' UII' di'liet IDwr<]ll<mti &1JIlIjTw vég.êtaturon.
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A partir du Rio Trombetas en direction de 1'Ouest, jusqu 'à
Teffé, le climat est d 'un type intcrrnédiaire entre ceux des régions
voisines prêcitées, et sa distribution est nn peu irréguliêre.

Dans Ia majeure partie des cours moyen et supérieur des
afflucnts de gauche (rive Nord ) de i'Amazone, les pluies sont beau-
coup plus abondantes et plus réguliêrement distribuées que dans
les seeteurs des affluents méridionaux.

L 'époque de I 'anthêse est variable pour les diverses parties de
1'hyléa ; e 'est principaJement durant Ia saison sêehe que 1'011 observe
I 'époque de 1'anthêse. Quand Ia saison sêche s 'accentue, 011 observe
1'anthêse au début et à Ia fin de Ia saison.

La majorité des espêces arborescentes des savanes fleurissent
pendant Ia saison sêehe, mais les plantes herbacées et les .arbustes
fleurissent principalement pendant 1'" inverno".

La hauteur moyenne des grands arbres qui forment Ia voüte
de Ia forêt amazonienne varie entre 30 et 40 mêtres.

L 'espêce Dinizia exeelsa (Leguminosae) atteint une hauteur
de 65 m.; e 'est I''arbre Ie plus haut de 1'aire brésilienne de 1'hyléa.

LeS espêces formant Ia vofíte de Ia forêt sont en majorité des
Lequminosae ; suivent en ordre d 'importance les Moraeeae et les
Sapotaceae.

La plus grande Iiane qui ait été observée fut une Iiane de
1'espêce Bauhinia Siqueiraei présentant un diamêtre de 50 em ..

Lia hauteur de Ia voúte de Ia forêt est variable : alors que
certaines aires de I~ forêt du Rio Negro présentent une hauteur
de moins de 30 m., Ia voüte de Ia forêt des environs de Gurupa
dépasse cette hautenr.

DIVISION DE UAIRE BRESILIENNE DE L'HYLEA EN
CINQ SECTEURS li'LORISTIQUES

SECTEUR ATLANTIQUE: Sa limite Ouest se situe à Ia
limite d 'extension de 1'influenee de 1'eau saumâtre, approximati-
vemênt au Rio Jari et au Rio Xingu.

Il eornprend le Bas- Toeantins et le Rio Para avec ses affluents.
Ce seeteur est limité à 1'Est par le Rio Gurupi et au Maranhão

(R. L. Froes) par les plaines côtiêres, earaetérisées par des forma-. .
tions de mangrove.

Les plantes typiques de ce secteur sont les suivantes : Euxulo:
pliora, Virola melinonii, Manilkara paraensis, Yochysia guianensis,
Saeeoglottis arnazoniea.

Dans Ies forêts marêcageuses de I 'estuaire de l' Amazone, Ie
paysage est dorniné par les palmiers Mouriiia flexuosa ("Euriti")
alternant avec Euicrpe oleracea, Raphia taedigera, Manicaria sacci-
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[era, et prêsente de nombreuses Scitaminae. Les rives sont fréquem-
ment marquées par des formations buissonnantes impénôtrables de
Machael'ium lunuüuni (" aturiá") et des groupes de Ia gigantesque

Amccae: Monirichardia arborea (" aninga"). Ou observe fréquem-
ment les espêces Mora paraensis, Ceiba peniandra et Cedrelituja
cat enaejormis. Virola surinamensis abonde en de nombreuses
stations.

On rencontre dans ce secteur un grand nombre de savanes ou
existe fréquemment Hancornia speciosa.

SECTEUR NORD-EST: Ce secteur comprend de vastes éten-
dues de "campos altos", des cours moyen et supérieur des fleuves
appartenant au bassin de 1'Océan Atlantique, entre le fleuve
Essequibo et le fleuve des Amazones, s 'étendant vers I 'Ouest
jusqu 'au Rio Trombetas.

C 'est Ia partie Ia plus hétérogêne de I' Amazonie, et on y ren-
contre fréquemment des savanes. •.

Berfholletia exceisa (producteur de Ia "noix du Brésil") atteint
ici sa limite N-E.

Dans les savanes, on observe des "Iles de forêt" ou existent en
abondance des espêces arborescentes à feuilles caduques et peut-être
de nombreuses espêces endémiques.

SECTEUR SUD-EST: Ce secteur comprend les cours moyen
et supérieur du bassin du Rio Tocantins et s 'étend vers le Sud
jusqu 'au Rio Araguaya. R. L. Froes a constaté Ia présence de
Swietenia macrophylla ("mogno") dans les bassins du Rio Capim,
du Rio Guama et du Rio Tocantins.

SECTEUR NORD: Ce secteur comprend le bassin du Rio
Negro et s'étend vers le Nord au-delã des frcntiêres du Brésil.
Sa limite à I 'Ouest est le Rio Japura.

Dans cette région, Ia flore de 1'hyléa atteint son point culminant
en ce qui concerne le nombre de genres, d 'espêces et d 'endémistes.

Les Lequminosae Caesalpinioideae constituent Ia famille et Ia
sous-famjlle dominantes dans cette région (c 'est ici que 1'on situe
le deuxiême centre de dispersion mondiale de cette famille et de
cette sous-famille ) , viennent ensuite en ordre d 'importance les
Rosaceae, Vochysiaceae, Sapotaceae, Euph01'biaceae, Guitijerae et
Linaceae.

Les Rapateaceae ont un de leurs centres de dispersion dans les
"catingas" du bassin du Rio Negro; un autre, beaucoup plus im-
portant, se rencontre au Sud-Est du Venezuela. Le nombre d 'espêces
de Proieaccae, Orchidaceae, Sloanea, Meuxstomataceae que 1'on ren-
contre ici est supêrieur au nombre observé en n 'importe quelle nutre
partic de I 'hyléa. Curilla racemiilora a ici sa limite méridionale
extrêrne. Les Ericaceae sont représentées ici par les espêces des
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genrcs Psusnnusi« LCIICoiho(', (Iuulih cr;«. Parmi les Rublaccae,
notons tout particuliêrornent les espêces (lu gen rc Retini'jJhyll1írn.
ruis deux dos trois espêces couuues du geme Gleasonia, dont Ia
premiõre fut c1écouverte SUl' le Mont Duirla, au V énézuela, Les
Composiiac SOl1t rares ici, comme d 'aillcu rs dans toute 1'hyléa , Ia
três belle espêce Stifftia uniflo1'a uest connue qu 'à Santa Izabel,
SUl' le Rio Negro. J.Ja grande variété de Ia flore du Rio Negro
est attribuée à une variabilité encere plus grande des conditions
écologiques, ce qui peut être díi au fait que I'on rencontre ici les
plus grandes altitudes de 1'hyléa.

Les "catingas" de l' Amazonie (il ne faut pas confondre les
"catingas" ele l'Amazonie avec les "catingas" elu Nord-Est du
Brésil) les plus typiques sont eelles que l 'on rencontre dans les
parties supérieure et moyenne du bassin du Rio Negro, prineipale-
ment dans Ia partie Ouest. Ces "catingas" elu Rio Negro se ren-
contrent dans les terres hautes à sol silieeux-humifêre noir três
acide. Dans cerfaines stations, cette "catinga" est formée d 'arbres
bas et d 'arbustes avec intercalation d 'arbres élevés ou avec des
arbres et des arbustes de hauteur quasi uniforme.

La variété des espêces observées dans ces "catingas" dépasse
celle de n 'importe quelle autre formation, n 'importe ou dans 1'hylêa,

La "catinga", bien que présentant des affinités avee Ia forma-
tion appelée "campina", diffêre de celle-ci par sa pauvreté relative
en Rosaceae et en Orchidaceae. JJe genre Strychnos ne semble pas
être représenté dans les "catingas" et dans les "campinas".~ --

SECTEUR SUD: Ce secteur comprend les bassinsdu Rio
Tapajoz et du Rio Madeira, à 1'exception de Ia partie extrêrne Sud
du bassin du Rio Madeira, le bassin du Rio Purus (au moins
jusqu 'à 1'embouchure du Rio Acre) et, peut-être, les cours d 'eau
tributaires du Rio Solimões jusqu 'au Rio 'I'ef'é.

Ce secteur est également três riche cn espêces végétales.
Le cours moyen du Rio 'I'apajoz possêde une flore beaucoup

plus riehe que celle du cours infênieur de ce fleuve.
L 'unique espêee de Ia famille des 'Magnoliaceae de 1'hyléa,

'I'olaunui. arnazonica, existe dans cette derniêre région.
Duckeodendron, apparenté aux Solanaccoe, et Díalsjpeialanih.ue,

une Ilubiaceae à pétales libres, existent tant dans le Moyen-Tupajoz
que dans le Moyen-Madeira.

Polygonanthu.s, de famille encore indéterminée à ce jour, a
été trouvé à Manés.

A Tefé, ou I 'on présume que passe Ia limite entre le centro et
I 'Ouest de l' Amazonie, on a repêré 1'Olacaccac monotypique Curu-
pira tefeensis.

Theobroma grand1.flm·urn et Cordia Gocldiana, de 1'Est <lu Para,
atteignent vcrs lÜuest le bassiu du Rio 'I'apajoz sans le dépasser.

-- ()()



estr plus mnlL qua dans fu-
re5:R:ecesexist' dan toute;

ero ~ :tos~
(jJe.mJ0P.l112 J}ff Nenfr se próse-ntH

rrves basses- d cours- (1'ean,
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La "campina" est le terme désignant les petites elairiêres natu-
relles apparaissant dans 1'aire de Ia forêt vierge, et bien que, spêci-
fiquement, il s 'agisse des clairiêres (campinas) de torre ferme, fi
humus noir et sable blanc acide, il arrive fréquemment que durant
"1 'inverno" ces campinas soient convertes d 'eau pluviale stagnante.
Ces campinas sont éparses dans toute I 'hyléa et présentent une
affinité três étroite avee Ies "catingas" du Rio Negro. 'I'rês earae-
téristiques dans cet ordre d 'idées sont les Cladonia. Schizaea, X yris

~"Erl~insi que les Humiriaceae arbustives et arbo-
rescentes.

Les "campos" et Ies "campinas" eurent probabIement pour
origine d 'anciens lits de cours d 'eau ou de lacs : dans le cas des
"campos" (savanes) ce furent peut-être d'anciens Iits de cours d'eau
à "eau bIanche" (caractérisés par une abondante sédimentation)
et dans le eas de "campinas", Coe furent peut-être d'anciens lits de
eours d'eau. à "eau noire", pauvres en sédiments.

(Red. par le Prot. Paul Ledoux)
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